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ASSOCIAÇÃO DOS AGENTES DE NAVEG,AÇÃO
E EMPRESAS OPERADORAS PORTUARIAS

PREFAcIO

A ANESUL - Associação dos Agentes de Navegação e Empresas Operadoras
Portuárias completou 15 anos cjfr,yida,"em4995v,~(41!!/!vida recheada de vicissitudes,
de intensas lutas em dejesa''ilâ''ética;~>fl}5jflcípio~"t!~tãllitárt.9~,bem como na defesa

fif!ff:Jifflii3~:i&?JJ!2f1!~~~;§i~:~~;;=
Mesmo ~ nívelin;:~eft;:'~ a criaçãoda'PlMrJl; - Fe~;~çiíli~ica de Empresas
Estivadoras e Ag~tiies A:farítimos, em conjunfp com a A!VF;SCO- Asociacion
Nacional de Empresas Ilstibadorà~.y Consignatdriasde Buques.íem 1991, resultou
do/prestígio que/a ANl!jSULproje.d!,Qu para a vi4inha.~Espanha,o que se reveste-de
pàrticular impdnância pqra o alargamento do h{rllt:tlqlJddos portos.ponuguesesíe,
em particular.idos de Seiuba1i'Sines e Lisboa, so~retudo após a nossà plena adesão
4omunitária, Íe que compete aos nossos as~oê1aêlôspotenciar \e aproveitar

4evi~~~~~e:"~,:..,.",.,.,,vr-s -,".,,'''"'', ..,., , , ,,,, ..,.,.,•....,,,.,, ,•..'.•..,." " ..•..,.""."... ..."", .•...", •••, "., .." ".,." ..~r,.,",.,-,, .. , ...•....i'.,. , ,.........
.:'

Nã~ ê~l,~j;i:.i'i'!!tlm~{fl
positiv,lf,'tda J;letJ
deselJvdllf!!;;:;'c&y",o,'.,
sempre ~tJlocq4ias~uá

":". . ~- ,."

ác.iofazer o balanço, queicoi
li~apa pela ANESUL e q,Jé

<ell,to,a objectividade .
-~s:"-·"Y." ,. "" .

Uma vi', qll1pze ·~êndl4:.,l!'ANEsUL,
encerra um 'si"" a",l?:iç/iie.a história
do proprio-cp ~~;;~s);'actosque
assinalaram '\tq'culfilinando estao. "celebração", dêi*: s; ~às enti iflti'r~ssadas e aos

, estudiosos em geralum "'" m~~r!p'iiUff:~·: gl;r;':!~e~~f)ilmsl!,,:sé6torial,é igualmente
FIM o P um testemunho histórico 'de umá--'celfillf.., . }jflé,§lê'''~ast.(J'iêêidoeconómico e social

FEPAN que é a cidade e a região de S~t;rbãL··.-·''''''".-.-,',·,,'',·,:·;,,:,,'''''.-;'-''''.
Federação
Portuguesa

dosAge"le~de Desejamos que esta breve resenha histórica corresponda aos anseios e expectativas
Navegação

dos orgãos sociais da ANESUL e dos seus associados, servindo ao mesmo tempo de
FONASBA 1 Àe emento ue estudo e de divulgação de um sector económico vital, mas tantas vezes@ tão mal compreendido.

~ Com esta publicação julgamos ter cumprido igualmente um dever de cidadania e
~~ uma obrigaçãopara com a ANESUL e os seus associados.

Que este exemplofrutifique noutras áreas e sectores da nossa cidade e da actividade
<t~ portuária para que, alguma vez, em algum dia, se possa escrever a História
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Portuária Nacional e que, ao escrevê-la, se possam construir a partir dela novas
empresas e criar novos trabalhadores e novas mentalidades.

Por nossa parte sentimos ter cumprido um dever elementar. Procuraremos não
desmerecer da confiança que em nós tem sido depositada, deixando a certeza de que
não desfaleceremos na procura.de-matsrprogressapara o porto de Setúbal e na
realização de todas as if}ieíâHvqs querB;f!t!g,issoc.QlJ.trib'iiâm•....

/,",' ..!~;~;i,_.<';·~>!~r~t~Ú; !t~r~;::f'r ". ""c,

Longa Vida/",;;::~&:',•.. ':~::~":4!!fl;}!' .....
Amistosa$/saudii/:'1lf!r..a tÔ({Q..S-óS'iissociados.. "_"'''',iE~t!1:

". .~~~:~.••.,;. ..." ,.

•• t;,"

.'"-\.. {·~;Wfi::·'·
'".,." ....,y Setúbal, J94~r1J)ezem

. , ,.~; "\\.
'~-.~

-//

'''''O'Presidente da 1;Jirecção
. Luis Filipe Gomes
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NOTA EXPLICATIVA

opresente trabalho encontra-se estrittúrado da§(fgpinte j()rma:
+<::.;'

mandatos
... ' ,:~;:_~

.'::::~:--':-:;

-.dentro de catif capifiíl?âjJriFsiFritCi;"S'é:
.-",-:---.- .

J., a icomposição dos orgãos sociais da ANESUL;

.t ·i5.·~'·-:,:;,:,~';:;::::·

-...";-~;

.das as Assembleias Gerai

:f

- finalmente, apresenta-se:

J., composição dos Orgãos Sociais eleitos para o triénio de 1996/1998;

J., a indicação dos integrantes do quadro administrativo da ANESUL desde

a sua fundação e a constituição, actual desse mesmo quadro.
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CAPITULO I

MANDATO DE 22.02.80 A 31.12.80

;~~~

..:;<p
COMPOS/ÇÃOJJÓS O ;; ÕS;SO$JlAlS

.~'." -.:' ;'::~::'::/'//";':';'. i(~.~.:k.·::.'.~.'-.'.:..·_'._:.'~f.;_,'_-.'.>_5~.:.;_:-..~:,/: ~·~:f~~sG·:-::::::~{:q~{i.fi}· --.- <

Mesa da/Ás:eJ%:~;lJ0'~a:::::'",,- ""'-""-'--"--"""""'"'' ,,_,.-:"i{~,;. - '-'.,

PrestJn.w: Nuno~y~~,~,!:rr:s-~~:ii~=:;;s;,~rport~'\"\_
";".

vjce-Presidentl Femâ~(fôNOVae~'2'XgênCia Mailtírriâ'Novaes, Lda:::,

iecretário: JÓ{éLuis Re~:~~i'~=Afonso H. o'NeJ-~:~~:.: Lda.

É ---
1. - .-. - ~ . --. ~ ,- ~ - .'- ~ ::.. - - ---;- - " .' ~. -:" ".-' - -~ - ',~ "'--:.-,.' - .- -;,:-" ...::.....;::'.,,, ..~;-:~.,.:::,,;-;".::_ ...,:;:_:..~_,~:O:~:_:::::..:~~..~.~••.~•••;.~,~:..•..-.-:.~-::.~.~.._._~L~.::ê·~.:_~';~..r.·.:;:-:: ••;·:;~.,· .•.-;

Dite ---

,ída.

Vogal: /~/'Transitos,

nhiãNacional de
Ç~9i.EP~'

.".~.'-'<'..;..,.",:.-:.::.

Conselho Fiscal

Presidente: Femando César B. L. Pedrosa - Augusto Pedrosa - Navegação e
Tráfego, Lda.

Vogal: Femando Jorge Bispo Fryxell- Francisco José Pereira, Sucrs, Lda.

Vogal: De David Moraes Ferreira - AJGonçalves de Moraes, Lda.
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ASSEMBLElAS GERAIS
Assuntos discutidos e ou aprovados

N° 1,-Extraordinária - em 17de Março de 1980

- Eleição do Sr. Vitor Pereira-..pafâ~'~~..l";~~;;;~t~çãô'da?'S~Jefrete, Lda., preencher o

- Apniação do o ~qlti'~~teqª,§j6ias, quota,§,~.çl.~lnaistaxas a'p~itpelas em~r~.sas
associadas, a partir _.~êO1.J)3·~~··80:<. ~;~:,~.:_..:o;:":i:~_':~~.;~' ":'\;.. "~~.

Jóia- 50.000$00 /' ;;':."
Q~()tização mensal - í:'()dp~ôô""·"·:··,:~t"·,· .~''':'' ...' \,
Taxas - Por navjb agencia(to;.$~.o/X'TAB, com llÚm-móde 1.000$00 e ulp. máximo de]

..... 3.000$60. Os navios nacionais beneficiariam-de-desconto de 75%"; ..
, - Por tJnelada movimentada: Tráfego - $50; Estiva - $60; 1;

;~: ::;.-.:~~:::'~~";':"'.:.'.';: .'.'.-.,.{~-.:
~~ õ:::-, •• -:-:;.,.-:,:,,,.:~ •••.•;.: :::,;::::~:;::~.'::!.~.::' ..:.'.~:':.' '-.':::.'~.". "... • •• ~ • • -~.:;;: ".:;: ;,-_.;:'...•;:: :.'. ";'::;:":":- :-::;

.,;: ..;~.:-.;.:,.-:~•...-...!..~..,.-:~...';'

Abril de 1980

- Todos os s6ó«;>
Associação dos Ág~nt

"'~~'"

- Eleição do SI. João Manuel da Cruz Terras para integrar o lugar vago da Direcção,
em representação da Sadomar, SARL, devido ao pedido de exoneração apresentado
pelo SI. José Avelino Dolores;

- Aceitação da proposta de empréstimo do Sindicato dos Conferentes e
Descarregadores para constituição do fundo de maneio necessário à instalação do
Centro Coordenador do Trabalho Portuário de Setúbal (C.C.T.P.S.).

- Deliberação de que as empresas com escritório em Setúbal e que não são sócias da
ANESUL, devem pedir imediatamente a sua demissão como sócias da Associação do
Centro; as empresas com escritório em Lisboa e Setúbal devem igualmente fazê-lo,
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mas apenas em relação à sua actividade no porto de Setúbal; as pessoas que
actualmente exercem cargos directivos na Associação do Centro, em representação
de empresas que já são sócias da ANESUL, pedirão imediatamente a demissão do
exercício daqueles cargos;

- Apreciação em nova As_~~mbrêiâ;':do eéônõinieo, ..do C.C.T.P.S., a efectuar

~r pessoai~::~~:k: f,j~\"' .
N 4, - Extraord: "..".";~.ent(8)de Julho'de198()-"";;,,,, "/> ,'ii

- SOliçitàç:Ode"':~~'ao ;:retáriO de"i3stapO'~:'~âhWÍ~t:rcante~iI!:alhe
expor/a gravidade dyéôrren!Y.::,.em termos .4~t1m1abilização eeO:q.6micado Porto de
Setúbal - da entrada emrfunciôrlamento doC.C:!,I"PAS" e apresentar-lhe a solução
altemativa de empfes~"~~~~~,~,.. "".~'l,..",, ~"",,,.,,,, "\ <.,

-l Reformulaç~~ do thnçiQ!.!ani~~to do C.Chi:]5:S~: passando ~f-s entidad:~
~Ínpregadoras.~ dispor permanentemente de um Director-que preste assistência diária';
a:,b Centro, em'condições de trabalho a definir; ::'

..-.-:; ..:;;-.-;"..,,,,.:.-.-...•::.--.:;,:, .•;: ..:-;:;...:.

missão do Dr. Carlos Rito, de
.;. .~.

sEe;.', <~0~jj' :~.'

- A substitui~à:q. ·:dev~rá~~r,~ss d;:'pkí~suplente

~~:':'7.p:~:=~~,.. 'V:~t~.,.,~.trêsempresas
Qualquer alteração que~de,J4tu ,a~ã8!f.iã,tr~píés~ntação das empresas
operadoras na Direcção do Centtõ;'deveIá.s.er,.comuniéâda à Direcção da Associação
pela respectiva empresa;

- Pela primeira vez foi possível congregar num organismo de gestão tripartida, o
Estado, as entidades empregadoras e os três sindicatos portuários de Setúbal no
sentido de alcançar a tão desejada disciplina e operacionalidade do porto.
Apesar disto, os receios da ANESUL manifestados pelo Presidente da Direcção da
Associação, em cerimónia realizada na sede da Junta Autónoma do Porto de Setúbal,
vieram, infelizmente, a confirma-se com a tomada do poder por parte dos Sindicatos,
a qual o representante patronal naquele organismo e o próprio Presidente, em
representação da tutela, não souberam contrariar.
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N° 5, - Extraordinária - em 2 de Dezembro de 1980

- Aprovação do orçamento para o ano de 1981;

- Eleição da Mesa da Assembleia G~tw"PMa ..Qhi~W<? de 01.01.81 e 31.12.82;
d.·" ... ·· . : ..; .., ..

.• 0::::';:;":" ..•. :::.-':.':~

1$Instalação 4'Montagem dos Serviços da Associaçõo-:

A.PÓ~t~l,çºp~déração,das,.várias.,hipótesesp6ssíveispara'ainstataçãodefihitiv~Ç'veioTa'
a'pt~r-~ em. regime de arrendamel):to.·· . '''ijJo'''''goh,
nattira~" mobiliário e equipamentosrin .. ,e,à,,~ ção

~~itt~s~~N~~~ ~Pt;:~;m:,"::ra ;~;:~amon"pãra

2. Q..Ji\~'9' .
Durante a "pai' .
quinzena de:Ma
associadas operador. o ,iyssa'qpe '
viram na actuação dãql.l,~ . "~,§~~hider --.,'.
de um movimento assodátivQ a qlfê{nãGc~~j" aÍ>' dos. ...'/
Esta posição não foi infelizme~ie'fnantidª.por,uma,lartíeniável quebra de posição por
parte de algumas empresas operadoras,

3. Instalação do Centro Coordenador de Trabalho Portuário de Setúbal

A ANESUL passou a colaborar na montagem de todas as infraestruturas do Centro,
através dos três Directores efectivos que foram por ela indicados para, na Direcção
do C.C.T.P.S., representarem as entidades empregadoras.
A tarefa era aliciante estando em jogo a elaboração dos regulamentos internos do
C.C.T.P.S.. Todavia, o contributo da ANESUL para a elaboração daqueles
regulamentos internos, não atingiu minimamente a projecção que devia e podia ter
tido, muito porque não encontrou eco a ideia de se ingressar pela via da
profissionalização dos Directores do Centro, sabendo-se antecipadamente que os
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gestores das empresas não dispunham de tempo para exercerem tais cargos) com total
assiduidade. Pouco depois do inicio do funcionamento do C.C.TP.S., a Direcção
passou a exercer o seu mandato apenas em relação à gestão dos assuntos correntes, o
que determinou naturalmente uma total desarticulação entre a ANESUL e os
Directores que, no C.C.TP. S., rePr.~%~ntaYam..Jl§'7~~tidadesempregadoras.
Tal desarticulação deveu-se ..eI1Í:omÚlt9~}?~~OSa0Iríâutie&~mpenho do representante
dos operadores no ÇJ2~T.P.S<.~ qual!;~dada~fdy:~~çs desrespeitava as deliberações
tomadas a nív~.!d6ê)(ecutí@)" ;il;":;f~f;i{-~Iii< ..",.,.....,
4. Relaçõe,,~:f~"!.r.;'f{XWfN~'f;,.. ,.e. nilllade~:·-r ,." .••• :•••••••.•:•.•..,.....•.••.•." ••••••• " ..•" .• :.••••.••z••,... a.«, """''\ ..." . " >;$,Hi(';~ ';"
Desdei~ sua cri~~~b,~.á/:ÂNESUL sempre-procurou fOIncJltaiTi;;psindispensáveis
contactos com as A~s6ciaçQ~fLçongéneres,.ml!itºi:particularmente·:'tom a Associação
dos /Agentes de ~ategalfã6' do··t)~ntro dePortt;:galF,a~quem toda~ as empresas, de
Setúbal estiveram ligag:as atéfi,:!.l~tg~ FevereirO:.º~.J980. Pois ise a criação':~a
AfrnSUL obedeceu á:o'itrperaÜ~ô'lógIco de se ençontrar sectorialmente a defesa dós
interesses espeéíficos dos Se.1J.t§ÓCíos,nem sempre.!côlncIdentes com o~,interesses das
empresas que pperam no Port() de Lisboa, e recusando-a subalternização de décadas
~ este porto, tnão é possível esquecer que durante muitos anos todasias empresasi
âss9ciadas.naANESUL.estivoCfamligadas'àquela'Associação~"'" ..· é •••. ,..·.·.·..'

i;êçÇão em manter contactd~
'.:~ .·f··

.~-

7. O plenário ~~'Dir

MANDATO DE 01.01.81 A 31.12.82

COMPOSIÇÃO DOS ORGÃOS SOCIAIS
Mesa da Assembleia Geral

Presidente: Luis Filipe Gomes - Navigomes, Luis Filipe Gomes, Lda.

Vice-Presidente: Victor Pereira - Setefrete, Sociedade de Tráfego e Cargas, Lda.

Secretário: José Luis Resende - Afonso H.O'Neill & Ca. Lda.
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Direcção

Presidente: Nuno de Mesquita Pire~.:,~J.J.J)qs.t~J~1esquitaPires, Transportes
,'. ".eC"·'· Marítimos~"SARL.,

-'-""'"

..~,::'" .~::'?:\:t~'::::·:;;>::,:-

Tesoureiro: Fernafido - Augti~t~,PeqJtºsa,N'âv~gação e Tráfego,
/,/i Ldã:;;'!%'f.!f:~'~' i6~fti: <;

, /~'i:r:}~;'··:<~i._;}f}t{'{'··',

=;J6~AV#"'~,J~.":~~m~':~i~~~i;d~'Na{~~çt~~anSi;6S',
J - ~

Suplente: Cte, Jo~lFergárid~>ÃIv~s Ferreira::"C.1F,N."Companhfâ·,Nacional de
" ..// "..,,,...t.:r-, .: •..•. ":, •.••• "'" -z: ~.•.~.,,.,," Nav.;.~...:~~~2~.?,EP. '\

i.: ~~; _ =.

Conselho Fisial'" r""""":' \':~
<~::.:..:::-;_.,-:-:::-. "':.-::":'-.

Presidente: Ifernando Antunes Novaes - Agência Marítima Novaes, Ld~.
:~ :; -,:.

:·::.:;.-:-:z::-:",.:~.•..•~.., .,,,::.;~:;::;:::~:~.~..';''''·.~-·_:;-:''·:O •..-:~.,_._- _::,,_-.:~·,:·~:"c:_·'c~-,:::,·~ :::;;.::;;.:;~:::::.:.- .••.:.~.-•.:: ::'.~;;'. ",-;-':::.~-;-;-; .:;:,:~.~~.-:;.~:;.:.-_.~_:.:~::_::~::::.:;-, ..:.~-.:: •.._-;..;:::.:- :':::--:~.~.~••.-::~~;:~.:..~.•:;:~.'. ,,..~o:'-;·::·.,

Viçe- Jorge Bispo Fryx:ell - Franci~ço

- Pinhos, Navegação, ,~dá.
'~j.-.,.

- i\provação da plopQS
especialmente convocad'ápaIfI::

N° 8, - Extraordinária - em 19 de Março de 1981

- Eleição dos orgãos sociais para o biénio 1981/1982.

N° 9, - Ordinária - em 23 de Junho de 1981

- Aprovação do Relatório do exercício anterior;

- Aprovação da qualidade de sócias fundadoras às onze empresas que constituíram a
.ANESUL: A. J.Gonçalves de Moraes, Lda.; Afonso H.O'Neill & Ca, Lda.; Agência

10
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Marítima Novaes, Lda., Augusto Pedrosa, Navegação e Tráfego, Lda.; Companhia
Nacional de Navegação, EP.; Empresa Setubalense de Tráfego e Transportes, Lda.;
Francisco José Pereira (Sucessores), Lda.; Luis Filipe Gomes, Lda.; Nuno de
Mesquita Pires, Transportes Marítimos, SARL.; Sadomar, Agência de Navegação e
Transitos, SARL; Setefrete, Socied~4~:~,~..JJªf~g()e Cargas, Lda.

-AprovaçãodeV<:19 .déP;E~i:~.enlo ;~;;;;;;arrdQ.t:~vaes
"~;.":-;'::':"-~:;"~:';--~ -;.. ~<~\:: \~"{?,::

/".,< :·;~{;~~1:C:(:V~~i~3i>:.:t{a~B:~~0;~j{~;·ii(~;t%Xf~rt.;~~·
N° 10 - Exff~~, ./"'

- Análise da probff~ti~a<p~rtuária do porto-de-Setúbal;. / 0

;-.
..,.

"\',\,
":"\.

- As;embleia susp'~'~, ~ehd~:'~laq,delibenld~"q{i"t$.~riª,.convo~~d{l nova reunirão o
que veio a realizar-se eqi14. 12.198'! (acta n°. lI).:! '

::.~ ,:.', . -;.'-'.:' :.:-.~-~.' ::.'.':::;".::," :"-::.:-::::'::--:-::~;:-:; ::;~-'~,-,,.:; ;".:::" f;-::;"':;'::;"
.< o:;; :'

-.; :::~;.;::.- •..:

ir 11,- ExtrJ,brdinária -:;;"í'4'de Dezembro de ~98J""

.;".-
.r:

/:;:/-'
•...

".-,.,::: ..
..': ':.. ','~',;:,' ".~.~~,~::::~;."....

Continuação da Assembleia de 09/07/81 com a análise da problemática portuária no
porto de Setúbal, cuja acta, por lapso não fora redigida com referência à data da sua
realização e só veio a ser exarada posteriormente à reunião de 14.12.1981.

ACÇÕES MAIS SIGNIFICATW AS DA ACTUAÇÃO DA DIRECÇÃO EM 1981

1. A ANESUL continuou os indispensáveis contactos com Associações congéneres,
Administração Portuária, I.T.P. e C.C.T.P.S. e tem prosseguido a defesa dos seus
associados.
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2. Falecimento, em 1981, do Sr. Femando Ahrens Novaes, sócio da empresa Agência
Marítima Novaes, Lda, e primeiro Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral da
ANESUL.
A ANESUL lamenta profundamente o desaparecimento de uma figura respeitada na
cidade de Setúbal e oriunda de uma família com fortes tradições no nosso sector.

:;-~.;:;:"" ~,."' ::::;..•:::.,~~;';';:::~:::;':::~'''::::~.';',~"., ";"'. .;~... :.:; ;';:~

_/;:-;,", :::"'::-. - •...;~.

.. •..•. ", ':-•..•. -~. , .: -'o.

-,
";'-

":':~~';"

•--'.0 ~,::";-:';~;'~:::'-;:"".;::.:t.:

N° 13: - Extraordinátf~ - em.21 de Janeiro de 1'982
;: o":" •• ,:..-:;. •••••--.-,.--"c."_ .• ~:.:-:~,:-.:.~.~;., •... :~.~;: .

.- .~:. j.'" "» o., .•.;~;:: .••

.::: /.;~' ::,:;.: '~' ~~:..~=-.:..,.:";- ...;:,,,,:_:~~,.,,-' "C.. c~~

Ccntinuação da,Á.ssemf>Ieia.Geralde O1.10.81, ~ra análise da coritrataçâo colectiva
~ curso, esq1;Íemás~'êQmp(êmenià.fês'de refomiã"ft~iV1ndicados pelos Sindicatos, e
proposta de a?tualização";da.~,stáusi.Ilasde expressfO'pecüniária. '\',
.- ;::- - . -:.'~,:;: .;,

, ;-\
fN~14",.,.:,()rdinária,,,,em,29de,,Novembro,de.,J.982-,, .•. ,,-P""'-'"".'.'.:,' .- ,'" ..,000-- 00, o

(Jontas do exercício de 19~;t iXiflifil'fi';''''7j
~' /:

""-0 •••

C~i\t!t~~~;~
'~.,

.oiiadacom as nçgd6ia
.. ::' • 0,, "'.' ',' '~'.:_ '~': .:::< 'c. ,"

- Aprovação Jâ's"$~
Jóia - 50,000$0
Quotização ~~rtsal,~~~0ifl$e
Taxas por navios - até"5':ooO.r.~,:::J~o(tfixa'de'r:500$00

de 5.000 a 25.000 TAB - $30 por TAB
acima de 25.000 TAB - taxa fixa de 8.000$00

- Para o porto de Setúbal taxas de tonelagem movimentada, para operações de estiva
e tráfego: 1$50/Ton,. Se existir carga movimentada por duas operadoras a taxa será
dividida 50/50;
- Para Sines e outros portos - a definir;

- Aprovação do Orçamento da Direcção para 1983;

- Exposição pela Direcção das diligências efectuadas no sentido de se elaborarem
listas de corpos sociais para o biénio 1983/1984,

12
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ACÇÕES MAIS SINGIFICATIVAS DA ACTUAÇÃO DA DIRECÇÃO EIW 1982

1. No decurso de 1982 a ANESUL desenvolveu os indispensáveis contactos com as
outras Associações do sector, Junta Autónoma do Porto de Setúbal, I.T.P. e
C.C.T.P.S .. - ...:..•.:..,:,..,:.-;,~.

l,o";' ..•

.'

2. No âmbito da c9utrâi~;ãQ?801ecti~~;'?!bram .•:t~ª1~ad~;íiniY~1 nacional, diversas
reuniões com a f;N:S.T";;:.~,.:·;.9cia~€sSindic~i~';~g po1.1Q,,:deSêtúbal

:",-:<:;~.., ?;';:-~~<i.~':' :(;.~.::.;.f.:.·.;.-~.-:.~~-.;:>·x .-,"'-. ---',--';-' ".,
'>-;'.'; , .. -, -' '",' ~~'::::X::-? /~r;;'Y:~,:~': ·:"!:/,.=,c?

3. Foram_t~~l!~l?·~~rnJ&f~d?~.eontactos-com.~st~~!~~~tiaÇeÊ§ de~lasse e o
Governp,' a fim'~~'~~r;Eirnplatítãdono sector um esquêma..2bmpl~!fiêntar de reformas
com o-intuito de dinunyifo contingente no-activo. .>;g

4.f.. ANESUL e96trasAs~~a~çõ.rs patro~~i~'d()iseçtor colabor~ram na discussão de
um "Estatuto elo ()Pt:lr~4()rJ>(?Ei:l.!.ªtjO",o quatconsubstanciará'tpm conjuntoide
legislação aplicável iosV9peradore&i'poÍtuários. .

5. Apenas se.~ncontram registadas actas de 5 reuÍliõesda Direcção sertpo a última de
;04/08/82, nãQ se encontra registos nos livros de quaisquer actas a partir desta data e
{at~..·04l07189;data·.·da;.1.~;·.·a-cta.···de·reuniões····deDirecção·eleita-na·"Âssembleia···eeraltnq\
3~d . .

o:. :

s\ -, CAPITULO m/i/

'\'i"f-
Mesa da Assem8

...,:":.-

>"Presidente: Luis F'ilipy
'---~,"

Vice-Presidente: Victor P~;~iTâ2Setefrete~Sociedad(Çd~ Tráfego e Cargas, Lda.

Secretário: José Luis Resende - Afonso HO'Neill & Ca. Lda.

Direcção

Presidente: Nuno de Mesquita Pires - Nuno de Mesquita Pires, Transportes
Marítimos, SARL

Tesoureiro: Fernando César B. L. Pedrosa - Augusto Pedrosa, Navegação e Tráfego,
Lda.

13
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Vogal: José Avelino Dolores - Sadomar, Agência de Navegação e Transitos,
S.A.R.L.

Suplente: Cte. José Fernando Alves Ferreira - C.N.N., Companhia Nacional de
.........,..Navegação, EP.

Conselho Fiscal

Presidente: .~ng.l~~R:....;M...;~~rd~tSoJ~~;&f;Trafe~ifi~#;KT~.~~g9f~;~stiv~d~,..Sines, Lda.
_ -; -:;:x:;;: :,~,< :::';.~-.-;'::"':';::"',"~'.. .:---.',';:-_. _''-.:.~><;::::' ....-: .~/':

Vice-Pr(tsidentiÂ~~~If~~(t.Jorg~BiSPOFryxell- Fr;~Cis~§·j~Sé.,~f/€ira, SJêr.~, Lda .
.'

'-~'::-::;;,:-,;..."

ASSEMBLELtS GERAiS" ';;:
Assuntos discátidos e o~'aproJlarios

;", "
i: ..tr 16, - ExtrJordinári~~~:.:~e Janeiro de 1983 , -;

" "';:'-:":-~:".~:~-,'.-:':'--:.-:-- .

is pflra o biénio 1983/1984;

~àlho portuário e inf9rth~'
os-Sindicatos ..,/ .•'

...•

- Aprovaçãodo
/;-

- Apreciação do'~veQ,tu ..§tif!9r~fu~~ das
Empresas OperadorasPortlJãrtit§f~".baii·r: m.a/ANESUL, no porto de
Setúbal, tendo sido conferidos·pOderes.denegociaçãÓpâra o efeito à Direcção;

- Análise de aspectos relacionados com o Regulamento, meios de financiamento e
formas de gestão do E.P.C.R.;

- Análise da problemática relacionada com a negociação do protocolo de descarga de
granéis líquidos.

N° 18, - Ordinária - em 19 de Dezembro de 1983

- Aprovação dos quantitativos de quotas e taxas para o ano de 1984, como segue:
Jóia - 75.000$00

14
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Quotização mensal 15.000$00
Taxas / Agentes de Navegação - até 5.000 TAB - 1.000$00 (taxa fixa)

- de 5.000 a 40.000 TAB - $20 pO'rTAB
- mais de 40.000 TAB - 8.000$00 (taxa fixa)

As taxas sobre câfga Piõvimentada só são-devidas desde"'q~ê;;:lí{ljaintervenção de
trabalhadores portuários. ,"",,> .. _.•.•.• J ·'.~·"'Y\.

As .émpresas O'perÇ).d~ras.pagarão'·spbrea totâÚdá4eda.carga movimentada por nlÍyiO'.
N~ caso de hayér ~l!t~ry~,l!çªº~~.,,!pais que ur9.9P~~~dor será ''0" valor repartido
pjoporcionalmente pôrt9dososintêiVénientes. v".-.· ....·.·. ..

:::..";·;::·-i;;:,:::·:::7~,:::.,-.

# Aprovação 1'0' orçamento para 1984.
?;,/

~ :; - - - -.- : --". ~~- ~.' -

19 de Dezembro de 1983 )
.::

s-artigos 10. e 30. dos"
~tütáriO'sda As.so6í~ --

g/~'AssO'ciaçãO'
.TP. e Autoridade

. ;:p';S:: através dos seus
,~/:-;::;:.

.•.'

ASSEMBLEIAS GERAIS
Assuntos discutidos e ou aprovados

N° 20, - Ordinária - em 23 de Julho de 1984

- Aprovação do Relatório e Contas do exercício de 1983.

- Aprovação da manutenção da taxa em vigor sobre granéis sólidos, até final do ano;

15
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- Atribuição de poderes à Direcção no sentido de manter a posição de não cedência
junto do Sindicato dos Descarregadores quanto à questão que recentemente levantou
relativamente às equipas para abastecimento de bancas.

N° 21, - Extraordinária - e.m23'déJ~ih~·d~i984">,
,,- .<' .-

......... ~.

-;~;:J>''-' .-: ::,~.:.::(

- Deliberação de pço6ederjl,l9.icialmente cQ.n:tr~'o Sindicato"d?~'nescarreg~d?res,
podendo a Direcção mandatar para o efeito os resp~.Gtiypsconsultores jurídicos; .'

- ,rieliberado n:l~:dâta~:~Ô'Dr.Viior" Nunes da f;'SIlvâ' para, em;~~presentação da
pmSUL, outorgar a esdfit4f~_da;;constituição da.Fundação EPCR. .;

;',:-::;::,;

- ~e
ANE

=. ~

Df,. Vitor Nunes da Silva' P
â~.constituição do O;G.B

oida

._r;'-:

ACÇÕES MAIS SIGNIFICÀTIVASl1A4CrU,Açyf()'DA DIRECÇÃO EM 1984

1. O ano 1984 foi particularmente importante para o sector portuário nomeadamente
por três razões:

a) Conclusão das negociações do C.C.T.
b) Criação da Fundação E.P.C.R. em 14 de Setembro.
c) Publicação em 20 de Agosto dos Decretos de Lei e Regulamentos para o
sector portuário os quais vieram a definir novas linhas de orientação a nível
do trabalho portuário, bem como novos moldes de funcionamento para as
estruturas ligadas ao sector (operadores, I.T.P. e C.C.T.P.S.). Registe-se no
entanto que todas estas etapas foram marcadas por perturbações laborais.
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2. A ANESUL, na defesa dos interesses dos seus associados, manteve estreita
participação nos organismos onde está representada e contacto directo com os
departamentos governamentais que tutelam a nossa actividade, Destacando-se as
seguintes acções:

- Intervenção mais aSSiQua'''fia/b;i:I"~~9Çã~dô'·'C:(},l;,'p.S. por intermédio dos
representantes da Aj:'ffiSÚL ~quele~~~~, senç!g;'i(;\~Fdestãcar.ªfixaçãode uma taxa
mais baixa do queâque fl~r;?:~;.~i~fm~~~~,:froi0~~1~~;r~~J~laDlreq~~o.

- A inviabjU:;~ª:~dL;;\b'razd~Bkia'!risCriçãO'da"€Om~por"~~m~i~~erªr4g;~:"pprtuáriano
sector./' :q~~i,:,J,~,;:;""tW;!.~'>"···';' ,:,,'::::,

~ ..;:' :.':;.:-:.;~ ..~::~-;:...,;...:\.

- Crjáção da delegação locaL(;l,-tFundaçãoEJ),:,Ç)~.,,"
.- ,I~:- .-~:.--- -",", --;:::_. -rv: .....•.....• ~ ..... ,.::. -::-;;:. '-'-'.

-:lontinuação çtt~negt~iações cd;r.nos Sindicaib';"l~~~isdos kl~os Profissionais
que serão paI1ê integrliPie"'do'Cgntiato Colectwa"de" Trabalho aprovado, a ni~el
riacional.Infelizmente néSta,~r~a-nãofoi possível J;egisfar resultados sa:t.isfatóriosdada
,~grande difícáldade negocial manifestada por parte-das-Associações Si'~dicais. \
. ~ ~

."'((.t

- No que co~'~~Í'lJ,~ l!.s,;'h~gociaçõesem
curso com os Sindicatos l~\;':ContratoColectivo
de Trabalho para aq~~te"PQrt, :€J2i;iP .0 lçã(vd6' 1°, órgão de gestão
bipartida do trabalho portuário'(();G,BJSitt~~).,:"..""",,/"·

- Nas relações com as Associações congéneres merece especial destaque a nossa
participação nos "Encontros" e "Jornadas de Trabalho" levadas a efeito pela ANEE e
ainda a colaboração estabelecidacom as Associações de Agentes a nível nacional na
elaboração do projecto de ''Estatuto do Agente de Navegação" e na discussão da
aplicação do IVA ao sector.
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CAPITULO IV

MANDATO DE 01.01.85 A 31.12.86

COMPOSIÇÃO DOS ORGÃOS So.Ç14JS,
.. .- •.; •.•;: .•...• ,. ..- --;:;-:C'.;." .• ~.'

'-.:;';--
.,-;:-:";'

Mesa da Assembleia,Gê;~1

l1irecção

,~esidente: 1'{hnode Me~~~it~ Pires - Nuno de J~~uita Pires, Transportes
~~:; Marítimos, SARL ';-~
~ ;;.- :-'. ~. - - -',:. - - " •• ~ ~ .- , -;::;,;~~::.~~~;::..~... ;~;~.••.'.:,';.-:-.' ..,;:-.' ~-:..,..:-::::;..~::,;'.:;::;;~:-;':;~-' ..~:-::.-.':.':.-----:;'::_.;,'.'.-;:::.:;..;-:..•-..~~:;;.~.:::.~.~:.:.,.:.::::~~-:::,,-,,:'~':'~'-"-'---;'~:-:"'-.':::-.-::.:::.':.::;-~_.~'.~.:."';:~".''''~:::"";':~=~:':~:'.',,:-;.'::.

Secret.

o-César B. L Pedrosa - August
'. Trá.fug

-.::;.. .:~::.,

n:9/Ju~or')ri~s
'\",;;:~.A~*" i/i ~X

Suplente: Cte. José"Ferrlân{tQ;tNy~s:.F~!!
-::'.:-:. ......·~gt:KBg~·...~l~·:~:~~~:~;t~~~>

anhiâ'Nacional de
ã.~~Ep::-·

,- :~"-'.'

Suplente: Eng. Luis Gonçalves Gomes - Sadotráfego, Serviços de Tráfego e Estiva,
Lda.

Conselho Fiscal

Presidente: Cte. Daniel Costa Monteiro - Empresa Setubalense de Tráfego e
Transportes, Lda.

Vice-Presidente: Femando Jorge Bispo Fryx:ell- Francisco José Pereira, Sucrs, Lda.

Vogal: D. Fernanda Pedrosa - Pinhos, Navegação, Lda.
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ASSEMBLEIAS GERAIS
Assuntos discutidos e ou aprovados

N° 25, - Extraordinária - em 10 de Julho de 1985

- Aprovação da adesão à !:~deraçãô"P2~~~~~S~"(fôlTran~IJortes(F.T.P.) e nomeação
do Sr. Nuno de M~sqúítá G:ª~riel d.';\;":Y;~ntos,:Wr~;jeEng:"Jºsé Manuel de Sousa
para, em representáção d,o: "SUL 'tgareJii;~i;~~critYrª,: deéôastituição;

_Aprova}ãÓ{ );s(jlf~Êr,::,:::\i__:f:~!~fJ,i'C,_
~ ~ ~

,. / -
N° ~6,- Ordinária7i~~'~ (L4~,Julho de 1;;;"''''';''~'''\~.

,." ,o: "., ..-:~".. - 'C';;'_' __;.:. ':":-:,.::::_'~_'.';;:;':.~~"~'. "~::'.

- Áprovação do.í~latói~ e Conta~'!doexercício J~"i'984; ".""
,~:: ..:-. .~:::::' .::,-.:? - i:::;::::;".: :," ;;';:.:~:~::: =r=r=: ;.;-.::;.,-::-::;.::::::::;-;.:;; ..

iNecessidade/dos ass~àlad.QsJef6rçarema capa~idâdécdeintervenção da ANESUL
junto dos Si#dicatos do S~~tor, dando inclusive{uma.maior contribuição futura ffi:l
;procura de ~oluções alternativas para o porto de Setúbal; necessidade de s~
fel~borafem"éstudos"oque, ....c-onstituam·,.projeet(}s"""de..,4esenvolviment<tLdo,,·,portOji ã
apres e"Entidades Governamentais, través: da
1:liªç , " e ttabalho, reestruturação dós erve~nt~s e
estâbeecimêht6;de "emasretributivos.,,/"'l t

:.::. \;.,/.:.:,,?::,:.~'':'':''''''.'''-' . •~ ~~ ~/

1. Falecirrie;~~.'
a sua fundaçãQ;'''''
seu conhecimeritop .

c;~.

)"

,',ÚL, desde
~<i~rvortodo o

.'~"

2. No ano de 1985 v;riRco~:::se"ãt1mp,.~giFaj\~SÍJL'If6~;~;~0 de Sines, através
da publicação do C.C.T. assi'nado,oom,.Qs..Siudicatõs"clo sector e a implantação do
Órgão de Gestão Bipartida (O.G.B.lSines).

3. De salientar, também, a assinatura do protocolo para as descargas de carvão
naquele porto, o qual permitiu estabelecer um esquema de trabalho assente em quatro
turnos.

4. Relativamente ao porto de Setúbal, manteve-se a taxa do C.C.T.P.S. ao nível
praticado no ano transacto.

5. A ANESUL participou no processo de reforma de 60 trabalhadores portuários,
que tornou mais equilibrado o contingente do porto de Setúbal.
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6. Inscrição na Federação Portuguesa de Transportes.

ASSEMBLEIAS GERAIS
Assuntos discutidos e ou aprovados,.,:,,,,,,,,,,,,,,,, ..>

~:::;::--:.
~~;:<".

N° 27, - Ordinária -cm"2í"dc:Julhofllifj:gS6 P)j:6~E:;J./ "'."

- Aprovaçç~_<iÓ~;::fi~~!~;íc~:_~fi~8~1:_Lf,c'k_.....
- Aprovação do''!. ,mê~~9"pâfa o ano de 1986. ·::i'ii'X'j(~f}gf';\., .,

- El,e1ção do Sr. ~:~e~/~ve,c~,!~eira, co~~':'Y;lal SuPlente'~~~Í)irecçãO, ~\40 Sr.
Victor Pereira,.êomof:JVice~Pf~sidente'·d'a"N.:l~~ª,.c-,.da Assêmbleia Geral,\' em
representação ry~pectiykmenteda;~etefrete, Ldal, e Si~efrete, Ldã,,, até ao finaf~do
l}Íandato que t~fminá.'êrli'§Y'.Y2.g6'.}';'" (""c.", ,',

j{ Foram abor:àados dive;s~'~ pr~~~emas relaCionJ::.·:~~~ o sector, nÓ!neadamentep
~ecorrente d.p aumento do tarifário da J.A.P.S., relativamente ao qual <i,Presidente d~
~~sa.r..e-comendou,à.,Dir"eGção.uma..temada-de ..posiçãe-enérgiea-de-foeesa-a-ebstas às
sitpa - u;,,; mesmo, inviabilizem a melh pqrtq de
Se\ú ~'~o as consequências gr.~vo é..ç,l~~~,~~,brf os
contr no em curso.!O --..' ".; >.:

/:.'

~~l~1986

2. Também em Sines se iniciou no ano transacto o processo de reformas dos
trabalhadores portuários estabelecendo-se um protocolo com os Sindicatos o qual
fixou as taxas de comparticipação e ao mesmo tempo alargou àquele porto a
Delegação do E.P.C.R. já instalada em Setúbal.

3. Ao nível do trabalho portuário em Setúbal merecem registo as seguintes acções:
a) Manutenção de uma taxa de facturação ao nível do C.C.T.P.S. com um
diferencial relativamente aos portos com C.C.T.P's na ordem dos 35%;
b) Negociações do contencioso entre os operadores portuários e C.e.T.p.S. o
qual permitiu sanar uma situação que já se arrastava desde 1981.
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c) Inversão dos resultados de exploração do C.CT.P.S. o qual ficou a dever-
-se ao facto da nova política de taxas iniciada em 1984 ter feito sentir os
efeitos em 1985 o

d) Em matéria de formação profissional deve-se destacar as acções
desenvolvidas no porto~~.S.ytMbªtç9.nlo apoio do I.T.P., CCT.P.S. e
empresas, as qu~i~.sed~Rt~~IP; fi.mdálíiei1tal~~nte para as áreas de
cspccialização.erfifunçêes, ta~~"Fºif1oma~.Çp-~{l;çioresépeação.

,;::,:-,:;~-.. ,".~,-;.,. ;~;.~...,'-<',';' - -;',::-""~'. ;--:',~'..; ;....~:;'.-:.... >~-~:<i\ ,-'.":.'-::':.; :.'~'; .:::.'-~.::;.<.~:- .

:eli:~~~ai~:~~~~3rf::!~~":~:~It:;'i!~~~~~ãOD:
registar,tambérris;~.dé$rÓcªQãôa três grandes port~seiiiôpeu~ ...~ê umadelegação
integrando elemenfu~ píJ.tfonaise sindicais. "";;:,,

6. Em Out
Associados
OperadoresPor] ~g/'Sul~i;ai~
destaca,m a Doá:p'?""I. i lfYPSl ê; <
para alem do I.T.P. ef\s, ".~'",(2, j ."

Est~ 20
. Encont:o, fról:b(~ç?" ".etii~tg':'::ªsúsp~nsão .da t~a sobre

equipamento honzo9tal privadó=eobrada ..pela",J.-AP:S. em Setúbal, situação que de
há muito vínhamos ,eclamando como obsoleta e desincentivadora do investimento
por parte dos operadlres portuários.

7. Também em 1986 se iniciaram com carácter trimestral, reuniões entre OperadoreseAssociaçõesdosPjrlOS comJuntasAutónomas.
8. Procedeu-se à inscrição da ANESUL como associada na AIP - Associação
Industrial Portuguesa]- núcleo de Setúbal.

,. .---;..-."

5. .Ao nível do r~âcioqaníentoe/ou interV'êl1çãq.,cQm..outras entidades ligadas, ao
sector poderemos de~ta?arasséguintes participaçõ~s da nossâ-Associação Iam
eticontros nacionais e-~t~~é\.~iohai~:,........ :"e"e,..... " •.......

FONA$BA - encÓ11tJ;gde'ágentes de navegãçaêrâ nível mundial realizado eip
Marselha;> ....,"
•• SAN'rIAGO DE COMPOSTELA - encontro entre as'. associações
portuguesas·.doe.seet(}reaANESG()'~'·organizaçãoassociativaeespanhotados-agente~
den portuários - do qual resultou . que

ráção Ibérica dos Operadére e~Yde
"não alcançou o objêct] oF da

9. Elaboração de um estudo que irá regulamentar a utilização dos cais construídos
por entidades particulares.
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10. Estudo elaborado pela PAR TEX, a solicitação dos operadores, traduzido no
levantamento sobre a situação do porto de Setúbal a todos os níveis, apontando
soluções para o futuro no âmbito das infraestruturas, organização e pessoal estudo
que, a final, não veio a ter quaisquer consequências práticas.

Sector,

=:

A ~
'~"

.: /,.- ;.;'

N° 48, - Ordinária -:.1;" 18/k.,$etembro de 1987j
.,: /: .•. ~:.__" . "'.• ~,... __;;~-;:_":O: __~:";;·;·:.~~·:~:.

- fiprovação do:R~lató~f~ e conta~'t~lativos ao ant'd;·i·986.
';'- /. :'.:::~'.::,: .. :~. r ;::.',::':;',::. -. ;':::.~-::::;: '::.::~;:.:;::.;: .,::.~' ;'.:';' ~'.I'.::.'•.:~.:.;.::; :::;:c":.:;.-

~ \ ~
o;:

;:~~;.;:;.••..:;:.;: ..

,~O 29, - Extrfordinária - em 18 de Setembro de 198,7-····, '. '.'

~ _fJ _ '" -,. ~i~ ,. ;:-,...4pfova~ao··da·-itdesao..da·,ANESUL·a"",Federava(}·lbéflca·dos·-AgenteS',Mafttlmo~ ..de
Naye peradoras Portuárias", COIl1, a ...'ft Jbsé
M~n ". ,... N\1p.ode Mesquita Pires par{l r ia,ção
no ~ªdp./.4g~::çô.ristitlliç 'ederação constituiçãores velo a
verific ' ' //:./".... "", _... .---.//' " .

.,/i;- ,,..0)',<:

- O prê~id~~;"4~f~e
dos novo~ al\S~ÚSS

e:~i-Q~:~~,t:~/~leição
ir .•.~

- O Presidente
que entende fllrtd}l

.• '
...•~

.~...<

••.••-.:::~ .''''7~'d

• --c .-.-::, ~ " " ':'~.:::, ~::'::. • '. o', ••• ~,.:~::.-::::;",;:';; ;'.:~';<:::;••..

- Igualmente deu conhecimento de que a Direcção vai envidar renovados esforços no
sentido de tentar conseguir ultrapassar os vários bloqueios que se continuam a
verificar no que respeita ao trabalho portuário, nomeadamente o estudo e propostas
de reformulação do I.T.P., das suas actividades e competências.

N° 29-A, - Extraordinária - em 18 de Setembro de 1987

Igual à acta n". 29
Contudo, não consta do livro respectivo acta correspondente à convocatória
efectuada em 05.08.87, para Assembleia Geral a efectuar em 18.08.87, cuja ordem de
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trabalhos é a seguinte: "Apreciação, discussão e votação do Relatório e Contas da
Direcção relativas ao Exercício de 1986".

N° 30, - Extraordinária - em 14 de O~!IJ(brQde 1988
".~;:-.;::- ••••• _:, •• ,., ••••••••••• '- •••• > •••• "~:, • .'.~~.; •• ;,,; •••• ,

~;:.:..-:-' ", ",

- Renúncia da Direcçãô.~cFa~~a e$~~Yfénúnciª;?i()-.Pr;~ident~ da Mesa propôs à

~:=~~~e~~;ri~~!:~s~e~l{i~~~Ç:js~~~;~~~ad~c~~~~~\'&;~~~~-f?i ...~provado por
/;' ·éj!.?]f~[t!~t;;:~·. ..'...•...•,,,.-c""-',,_ _X;';~_':'i':?' /-D;,,'-.

- O Sr."Nuno - .._.'~iqhit.ª,.Plres manifestou dúvidaspeí-~n't'e o:ol1!~tiáriosób.re o seu
interesse, como assÓ'cié\dôda Setefrete, em-se-manter assoêi;;!dÕ~;"ªªANESut, face à
existência da Portgest. Int;y[fogou-se ~~~~~jse, numa'A.s~bciação onde se
encóntrassem englp'badosJos Operadores portUãii9~"d~Yeriam ter'simultanearnente os
Agentes de Na~r~aç;~?~!:."..""..._..,,, ..,/.;~>;,,•., :~;",., "\'~

-lAprovação, ;hos termds-',dQ~_Esfatutos, de um~'-C6misSãO Directívà para gerir Ós
destinos da ~SUL, composta pelos Srs. Lui§,Filipe Gomes, Nunq de Mesquita
rires e Fernaádo Pedrosa. .~ ..

xto portuário, tendo sido indic
respectiva coordenação entre

gaj;portgest, Pilotos, Capit

"EstatutodoAg:ntede'Nl!vee~~A~~~~~:=!e r::~:sç~~t:r~
associações e ainda inúmeros·--contactQ.~,,-qY.e,.rçom-aDfrecçãoGeral da Marinha de
Comércio, quer com a Secretaria de Estado dos Transportes e Comunicações.

Em 1988, coube à ANESUL a realização do 30 Encontro Nacional dos Agentes de
Navegação, que decorreu em Tróia.

Foi possível desenvolver, em 1987, acções de formação profissional destinadas aos
funcionários das Agências de Navegação. Esta acção acabou por não ser concluída.

A ANESUL participou em 1987 nos trabalhos da FONASBA em Dublin.
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2. OPERAÇÕES PORTUÁRIAS

Durante o ano de 1987 negociaram-se em Sines novos protocolos para a descarga do
carvão, tendo sido formado um contingente de cinco grupos fixos, os quais
permitiram dimensionar nos mesmo,~.mql~.~~,9.,~!l1barquede mantimentos e gastos de
bordo, .",,",..,.<-.,.,.,.. .".""--

... '":.',

/,."~. /'." ;:::;)~:;j?<~?~:}~' -~'" '-'.

:~:F;~~~~~4,~fío:.~ã~~'~~~;:~;~~.~.:~~~~
A níveÍ da defuilÇo~o,.dê' Tarifários para-o=perto de'Sin restou-se toda a
colaboração junto d~é-~mis§ªº,presidida p~!,~__~~~nistração dó,p 'rto.',

Em Setúbal, cOlít;;efe~~:~i~ ao' ~~ercício ~~--~~~7:'''~;lienta-se'~\Rrocesso jurídico~::~~:~~~t:~~~~~~:2~p~:~~=.::~abilizara'\:açãOdaquela

;De salientar tàmbém as acções de formação profissional levadas a efeitd com o apoio
do,.Eundo., ....S6GiaL-EufOpeur'O' .i:que""permitiu·...fazero.desloear-·.a"·portos!"·estrangeiros
tra.~a1ba operadoras associadas. i,

AinQa
propor .
dos cãis
de umre

'-~'... '-~~}:.:/.., .•.'),.
O ano de '198f!1gtr
portuário.' .:\ .;p ;i

Após a negociação f"/ a Pivel ~«Ci , eni"Dezembro de
1987, sem que nad~,-o ,-,jjf~x~~,fde dasjleg.pq,' :çotic'íuídas o Sindicato
dos Descarregadores, 'âITas~cinãtY~~"t,êjtª.::;~indiéàLbs determinam formas de luta
que se vieram a reflectir n~rná'paralisa,çãp"tQ.takdtf{'serviços portuários por um
período de 33 dias, com consequências gravíssimas a nível de custos, tanto no que se
refere às empresas associadas, como no que concerne aos agentes económicos da
região de Setúbal.

No decurso desta gravosa greve, com efeitos permiciosos para os anos seguintes, a
ANESUL realizou intensas negociações, com os Sindicatos Portuários do Sector, de
que resultou a assinatura do "Acordo Social», em 26 de Fevereiro de 1988, cujas
consequências nefastas vieram mais tarde a manifestar-se como se poderia prever.

De facto, por força da constituição de tal Acordo, os salários dos trabalhadores
portuários de Setúbal que até inícios de 1988 eram sensivelmente iguais aos
praticados nos restantes portos nacionais, dispararam para valores insustentáveis (da
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ordem dos 142% do salário horário) relativamente ao porto de Lisboa, uma vez que
associado ao elevado aumento salarial se verificou a redução do horário de trabalho
em 2 horas.

Em 7 de Abril, por decorrência do..'.:A.99U!Q..§2c::ial"foi constituída a PORTGEST -
Gestão Portuária (Setúba1.).1",ofgarusmode gestãõ"pnv,ªda que veio a substituir o

.z-

3. ÍELAÇÕES Ç(:JM OfJfíiASE/VTIDAiJESi{:'

1j~que se refe~l a estêj~spêCio:-é'-~ê<'salientar: :.------\ .."

;Z A participa\1io na Dire:~~o da F:deração Portu~:~:'-~e Transporte:~fi

?. Çolaboraçãh,coffi ..a.,Aol,.P,.~.....através ..do-sea-núeleo ....de.Setúbal-- ...NERSET ..--...com ã
qual tecolo de Acordo de cooperaçã ente
no'fE úcleos, realizado em Tróia;;? - :'

- Parti
colaber

em

.:.'
.-'<

.;/-';:

COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO DIRECTIVA

- Luis Filipe Gomes
- Nuno de Mesquita Pires
- Femando César Batalha Lopes Pedrosa

Nota: - Não se realizou Assembleia Geral para eleição dos Orgãos Sociais da
ANESUL para o biénio 1987-1988 pelo que continuaram em exercício de funções os
Orgãos Sociais eleitos para o biénio 1985-1986, até à tomada de posse da Comissão
Directiva.
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ASSE~fBLEIAS GEP.AJS
Assuntos discutidos e ou aprovados

N° 31, - Ordinária - em 21 de Março de 1989
~,.'.. -... . -.

- O primeiro ponto da Of(:l~m<de"f~abaI~os - ''apres:entaç~o, discussão e votação do
Relatório e Contasd~yp~ríO~Q. cOIll~t;cieridido,§jm~~?01,OL87..~ 31.10.87" não foi~;;2eà::;';!J~;~;O~~;i~;~~~;~
Associações congenew( com o objectivo=de serem"'soli~t1~~oS à Tllt,elaas
indispensáveis correcções do ..piploma, na partee,m que se referéà responsabilidade
dos' Agentes de.J;4~vegaçã(),í:lqual é considér,ªq~"maceitáver ..,e desajustadavdas
realidades. t >.~ ~.. .

.i.~ .::::~.':'.'::..~:::::'.::, -. ::·::.:-.:::;::::.:::';:.:;::!;f:.· ..::::·.::~· ....•........•...... - -. ~'~. ':,,. ~ ~.

io Dr. Fernando GoJes,,,.ªbºrd6~ o tema das ,rêlaçõês ANESUL';1 PORTGES'1',
.teferindo que;' no seio da ANESUL, se tem privilegiado-os Operadores'em detrimento
dos Agentes [de Navegação, o que se manifesta intolerável dada a jnfluência dos
tAgentesem,toda,a,.actividadecomerciaLdo ..porto-de.Setábal, ..Pofoutr6.1ad{},.refep~
os;i Opero grande encargo que assumir . l-ljág só
dit'í~il.n< ara pagar taxas pela carga IJÍo '. .~.
Na ~is~y§!!ç:ifiJdestª....çã,.o pronunciaram-sez'os
conóet n·am,.pélõ':q .... taram, a~omis§ã<i"'o'
realizar tudO-:tende "dâfilõ~
mlClare{ll'·'·~eçs~~·~
daANES .
Ficou cl;rQ, ~q.~
deveriam maQte<
apreciado em fut\,l.~a

-----
;.:..-'

- O Presidente da M;'~â:';int:()rm8af"Éll~<, QLopbrtunamente entregue à
Tutela um projecto de diplomâ·dealt~.llçªºJIQJarifáriõ-da J.A.P.S ..

Operadores
.pgurino a ser

N° 32, - Ordinária - em 18 de Maio de 1989

- Aprovação do Relatório e Contas do período compreendido entre O L O L 87 e
31.10.88.

- O Sr. Mário Ferro referiu-se à actividade da Comissão Directiva, muito apreciando
ver três importantes empresários profundamente preocupados em encontrar novas
soluções para os problemas do porto de Setúbal. Entende que o porto merece
melhores dias e ser colocado ao nível europeu. Salientou que os carregadores
poderão não estar dispostos a suportar determinadas formas de actuação, havendo

26



~ANESUL

mesmo o perigo de alguns virem a abandonar o porto de Setúbal, pelo que grandes
cuidados deverão ser tomados. Chamou, em seguida, a atenção para a necessidade de
chamar gente nova para colaborar na actividade da ANESUL.

- O Sr. Nuno de Mesquita Pire~_.L~f~r.iH"q),l,,~haveria de aproveitar as decisões
importantes já tomadas .p~laANES:l&?que eXlgêfit,a)oa colaboração de todos.
Salientou que, no,setfenty~imen~~t(2à" ~$'~,. estâ:"aI11arcar passo e que

:;~~~~~~~::~u~:;!!1:5i;;~1:~E5,~~~
vez que' os n·Ôr~~.--seriam os própriosâplic~.ctÕres~;i~ºS;' resultados das
nego.ciãções.,:", . ····-··t . ' ..",;';~~;[:j; .

...,..

- (I Sr. Luis Filipê GOní~~"~ilitnpu que dêveri~",~~lira maior, prudência raô~às
transformaçõesem cur{oe qlle,sdp~etudo, deveriam fazer-se os nt~iores esforçosna
oongregação 4á ANÊSÇL"ê"Portgêsf Mais afiníióUque dos estudos já efectuados
sobre possíveis alteraçõés.,e.§!~tutárias, era possív~rptêver a clarificação de situações
[C actuações. Informou que no âmbito da Comissão-Directiva já se tiriha discutido 't)
,tcaminho a dar às negociações, a fim de se definir inequivocamente linhas d~
JcIªrificaçào ...-para-trabalhaderes ...,portuários·e·.·.operadoresi·,·,·havendo ..~portanto".,.que
esta uns. Salientou os enormes cust ...., O;yseçtor
doi; avendo que lutar vivamente '._. de czk~t4'bal,

'-..--- -. v; .. --"'" -- .'. ..-----ti' ':'.
r • co,.de Lisboa, mas que-de _eLg.~!féndido-'pot f~rma

·"'de.51ssalto / ../'" - ;r

N" 33, :.\{i"J!./Ji
- Aprovaçãó-da
Estatutos sociâis,. es.se,rtci41t;lle
que se encontram ~en.yp""J5~~pÍ.#bs
que as empresas neles"'se<iiàãã:~f{te'
interesses específicos dos al~didos.portº~", ... ,..,,,,,,,.,, ..,..
Em concreto, as alterações introduzidas respeitam à implementação de um
"Regulamento de Conduta Profissional" a elaborar pela Direcção, às competências da
Assembleia Geral bem como à sua convocação, à composição e funcionamento da
Direcção, ao funcionamento do Conselho Fiscal, e à destituição dos orgãos sociais.
- Aprovação da extinção das taxas sobre carga movimentada da responsabilidade das
empresas operadoras portuárias, como consequência da criação da Portgest.

N° 34, - Extraordinária - em 26 de Junho de 1989

- Eleição dos orgãos sociais para o biénio que se iniciará com a tomada de posse dos
eleitos e durará até 31 de Dezembro de 1990, a fim de que, com esta eleição, a
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ANESUL regresse à normalidade estatutária, quanto ao funcionamento dos seus
orgãos sociais.

CAPITULO VI
. ;~.,.

MANDA TO DE l-6.06.89·A3Í. í2~90
:,'-:':;~~':-. ;';'::';;; {:'.{/:,;~\'ti!:'::::;~'; .,.

>."'.... "..-' , ':,>;',~'; ':~'.

COMPOS/ÇriODOSoil.~)tii~fO(jiii$:ti;<~·:.;+

Mesa da AsseniDt~i~Ji;erai;~ ...,<·

.. -"..---.',--,-;-....'...-,. .>~~.~;.-:~;

Presidente: FemandoC6sar B. L. Pedrosa - Augusto Pedrosá:,:N"ã~egação e Tráfego,
Ldá:;~

:;.:·.~:,·.':.-:.,Y ".,,: .;'.'~.;

Vice-Presidente: Eng.'+vtantteldelN"ilhena Peres .Moníz· - Sadomaritima, Agênciade
) . / . !-':';'Navegação e'Transitos, Lda.

,...." ..... -

$ecretário: ~varo Teodoro de Oliveira - OreyAntunes, TransportJ;s Navegação,
. .,..•>" .."_,,.....•.'.. . '." ' ..••.•, .•..• "'"c••.",,.,·,· ..•••· ·.• ·.·· .........•.•••• ,.., ..•.•~ •.__..••.. ,1.Qª,.".,., .........•.., >',...•..•....,.•..•......,.... <. ••.•...... " .,..,

Prd; -Nayigornes - Nayeg~' -
.-,<

Vice-p,.e~idêiit;.~Már· .'
-\í;J;· - .'

Vice-Presidi/nÍtt..;,J .~
,.~'j~' ....

Vogal: Femanda M. Pedrosa - Augusto Pedrosa, Navegação e Tráfego, Lda.

Vogal: Cmdte. Fernando Frasquilho - Navipor Operador Portuário Geral, Lda.

Vogal: Eng. José Manuel de Sousa - Trafesines, Tráfego e Estiva de Sines, Lda.

Y,Ogal: João Manuel Rio de Azevedo - Algarvetráfego, Operador Portuário do
Barlavento e Sotavento do Algarve, Lda.

28



~ANESUL~~

Vogal: Eng. João Augusto Pratas Leitão - Sadotráfego, Serviços de Tráfego e
Estiva, Lda.(Sines)

Vogal: Jorge Sebastião Custódio Bastos - Pinhos Navegação e Comércio, Lda.

Conselho Fiscal ,:,{~:~:.~).~:,~:/<' "'::/}(:~':::;':"'"
>_.~-- '~:\. C;:>,:3:~~:,~ ,::-.::'-.:';

Presidente: DcAntónio }~~~;·~~S!ÓV~6,il.pdrigij;~;;:~·NQríS()H~9'Neil1.&Ca. Lda.

Vogal: ÇÚ~s ~~oc:~!r~;es;;;;;;;-p~~, ~êRê~~:~~Vegação,Lda.
.".j~;-)::~

Vogal: António Ma,mi61 Cassoete Ribeiro - Sãdomar, Agênciar'de Navegação e
.,/o···"Transitos, SA. (STB)

.--~ < ..,.,..':....,.:."~.,._,..- .":

ASSEMBLEIÁ~ G~;]~~"" '.
Assuntos discktidos e ou ~iirôv;dos

~o~;:~~f(:td
~:!).

- Aprovação dà&~ov4~'c6ritribfuçÕ;~~~C ~~g~rpeI9s .~jSS9~J~â~~.:'·.

Quotizaçã~'~~~~t~@,,'!!l~1'~~~"':~'O!{ª~.:
'.Operad()res"P'0rtliáriq§ ..7AO.000$00

Taxas / Agentes de Navegação"~até 5.000'TAB - 1.500$00 (taxa fixa)
- de 5.000 a 40.000 TAB - $30 por TAB
- mais de 40.000 TAB - 10.000$00 (taxa fixa)

aANESUL à "Federação Ibérié/
ié

...'M,~tinlos
Operadoras Portuárias'à'' te" '.sld~ iÁdicàdos1 como

à'Q~t~rgarem nq.·aét ",' '·fi.stitllição.os.:;~#s.. Luis
Eng."LuisGÓn ·s.·· ....,. ..,/ r

'd~~/~omércio

- A Assembleia Geral manifestou total confiança na Direcção para que esta proceda
no momento em que lhe parecer oportuno à substituição de representantes ou à
nomeação de novos representantes da ANESUL em qualquer entidade ou associação
em que participe.

- O Presidente da Direcção, Sr. Luis Filipe Gomes, informou o plenário de que a
ANEE - Associação Nacional das Empresas Operadoras Portuárias vai iniciar, ou já
terá mesmo iniciado, a sua actividade nos portos de Setúbal, Sines e Algarve e que
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entendia que a ANESUL, em vista daquela actuação da ANEE deveria estender a sua
actuação também a nível nacional o que implica a necessidade de convocar uma
Assembleia Geral para se proceder à correspondente alteração dos Estatutos. O Sr.
Femando Pedrosa, embora considerando legitima a actuação da ANEE, concordou
que a ANESUL tome as medi4ª~ ....P~,çe.~~iH:i~spara defender os seus legítimos
interesses e manter o níyçl de pres!igi2 ..que jâ·â1canYQl,l.O Eng. Luis Gonçalves
Gomes manifestouii·sÚaRr~~ppaç~#;tf~e à ~~~t~al deséstabilização do porto de
Setúbal e dosportos ~~;N:~~0~c~~rtt6u a~l~~~ªo Pftª, ariec~ssidade de uma~=:1:!~~~~,·~~!~c!if!!Ú~~::~Ji~Jf~,~~~~~~~

_, .••~,.-:' t.' ~,•..:v.,.,"::,: .•;,.:""'''-~;' .' ::;::;" ;.<:~_.

,:.... ::', -:', '·::·:·\;g5~,i;~

N°'§6, - Extraordi:/'~ria"~m 1i'rte Setemb;~'d;j~,9897'" "
;"./ '-;:'. :...

"C,Aprovaçãodác~lterâçiO'dOS~;ii~:ji~."'e2°. dos Jtatutos Sociais, c6w o objectivode
possibilitar a ij~clusão dós,ª:fretááores no quadr~"soCial e de dotar ~'aANESUL 4e
âmbito nacioàal face à recente instalação da ANEEnoporto de Setúbal. ';

. .

:;- PPresideJt-e",da, ..Direevão;,sf/buis'.Filipe"'Gomes"fez'um'breveTe~mO"ilistÓricb
so~r ias Associações do sector até à .. ]l'i" " ' SUL,
a pa e4tro e tendo como justifiçàçã ",cl.ade porto
de f S , . Iares interesses. Sublinh .'. bémi'\'qué:'; eeente
alarga , " E ..aSetúbal-ea ·dQ.Stil"iª, r~iuma
~:~~d:~r~i~~.ªôde;;1tre decadau çõ~;,qué'.f '" yindo a

Referiu>~ J~:'P~ "-'ê:)'te~ídente da
ANEE qtie.o~í.() ','; ...• d9: a intenção
de que a represéê q~/todpS9S:'OP . r~iés da ANEE,~~:iF::;~;L:~ess~t~g~~e....",;\~6~o::!:ú~~
Os Srs. Engs. Luis Gonçalv~s'Gomes-"eJ,Q~é,Manuér(f~ Sousa referiram não terem,
na sua qualidade de membros da anterior Direcção, participado ou, sequer, tido
conhecimento de quaisquer contactos entre a ANESUL e a ANEE sobre a
representação dos Operadores Portuários de Setúbal e do Sul.
O Sr. Mário Ferro corroborou as palavras dos oradores antecedentes, bem como o
Sr. Femando Pedrosa que referiu que enquanto membro da anterior Direcção ou da
Comissão Executiva nunca ouviu falar de qualquer intenção da ANESUL em
estabelecer acordo com a ANEE quanto à representação dos operadores portuários
de Setúbal e estava autorizado a fazer a mesma declaração em nome do Sr. José
Dolores, pelo que apenas o anterior Presidente da Direcção e o Director restante,
poderiam, por exclusão de partes, ter eventualmente contactado a ANEE, mas não
tinham, só os dois, legitimidade para vincular a anterior Direcção em tal matéria.
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N° 37, - Ordinária - em 30 de Novembro de 1989

- Aprovação do Orçamento para o ano de 1990.

ACÇÃO MAIS SIGNIFIC4TWAS1JAACTUAÇÃQDA DIRECÇÃO EM 1989
(Eleição em 26.06.19§9)·· ..

1. A Direcçãqiriicio~ .uml~~ã~~~sfdt~º,para niy~idél;:t\.NESU:L,uma nova e
mais raC!9n~1 .9ig~açã(l';iadIlliW~trativa, ..qu~r . no,é~Y;~jYf~sp~itaaQs serviços
administráiivos;··~~tiltl<iQ-o§:/d(js··equipamento;pióprios·para~~M.tir o-seu mais
eficaz.funcioname~o, qJ1éf ao nivel da actuação.da própriaJ)ir~l1Ção, criandõdentro
delaPelouros paraosassunt~sadministrativos,gara os AgentesdeNavegaçãoe. para
os Operadores Po~tiário.s;édêsigrando Dlréêtôres para o acompanhamento de cada
uni dos portos de'Setúbãl, Sines e 4lgarve, onde faz sentir a sua actuação. .

:c' _' -----.... «::': ,--------'."":'_:-_--. ':,'"-,--------., -.

2. IgualmentefealizouteurlÍões.sémanais regulares para acompanhamento de todôs
os problemas dos portosde'Setúbal, Sines e. Algarve, bem corno dos demais
problemas do'âmbito da ANESUL.

;p.tQcom outras entidades, é de. sa .
tivar o relacionamento com t
ctamente ligadas ao Se?!dr

~~~~~íP,tem
s, Íl)1tluÍIldo

......·.9()Q..·~iijá···aétf~igade

ad~gasu~;e;ja~ão e
Cl,(2jâtll Municipal
.I.D.l. nínsula de

üir.ro melhor

4. Também com dada..··.·.h.·.·.·.: .. s..·..Si..n...d..i.•..c•••....••..ato
reuniões para esclared1nemo'êbt':ii~tp.Cl,

• ,--, ',o '_;"'<_<.

sector ...Rd(ÍllJ~li~~.··,~f·~í;~CÇãOpromoveu
"l?E~teilGtl~f~riniii-à ANESUL .

5. Igualmente se incentivaram contactos com as organizações congéneres a nível
internacional, nomeadamente com a FONASBA e ANESCO.

6. O plenário da Direcção reuniu 25 vezes.

ASSEMBLEIAS GERAIS
Assuntos discutidos e ou aprovados

N° 38, - Ordinária - em 7 de Junho de 1990

- Aprovação do Relatório e Contas referente aos anos de 1988 (meses de Novembro
e Dezembro) e 1989.
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- Eleição do Sr. José Avelino Dolores para o cargo de Vice-Presidente da Direcção,
em representação da associada "Sadotráfego, Serviços de Tráfego e Estiva, Lda."
para preenchimento do lugar vago pela renúncia do Sr. Eng. Luis Gonçalves Gomes.

,_::;;._ •• :" ."_'. :-',': .•• _,"_o ' •. ' ,",: .._<.~:_,~~_~:':-::.:;_.~;:~

.;;-~ -.:."~:;:::' -z, .::"::-.

N° 39, - ExtraorlÚ;lJ.árlá - ~mj' 7 4J0Vl1:!ho ~';:,1!f!i0 -~CiJnvpcada a pedido dos
associados .>7;'."" ..•.••:.: •., <.;i.' ••.•/>~ . . ',. "',

;~~:;,ê~~l'~~_,!E;.ui;::!~~~S;l~Jf~~:tao~~:
operadores portultfi'ás.~:õs dos agentes de,'navegação, aniàgQril$~9s quer dentro da
~SUL com a alterâção g.9$,.,~statutos,qu.~~..f()rªda ANESuLçcom a cisão desta .

•:: ///' ~'."' .,.: ••~ •• " • -';-',;_ '. " •• "".- •• ."_', __'--_ -;.. '-c,. '<.~_

- ~ Sr. Luis Filipb Gonfes, Preside~~e da Direcçã~:';;f;riu que a attual Direcção.ino
s~u funciona~nto,"'i~rti''':achiadg''''com pelourbs"distintos parasos operadores
d'ortuários e pàra os agdrtte§,ge/IÍ~vegação, e m$ífêsfOú a opinião d~.que se impÕ~
pma reformulãção dos estatutos sociais atendendo{a,estaTealidade.S\\

~ Q,.,sL·.Jo-sé-·.·l)o-lores.refenu'·que..,os.operado-res'portuários,.nas·'votaçõe~.de'Direcçãd
dav~.; , inoria e, assim, os seus int:ere,,'Gep1 ,~er~:~i::l:;:a~âan~~d~edet:~~fs !":~~ta

compõe - Diréççã
agentes"qe,.ªy~gà '
enfraquecêrá' .
navegação '\'\.

:t ,J
- O Eng. José MalltieL.~é o~pu a t~/dá:Direcção e o Eng.
Luis Gonçalves Gomes-que :ar ' 'PQueé(ü Vice-Presidente da
Direcção com o pelouro dosÔperaçõe~,l'.Qrt.l,Iiuias.e'que nunca, a nível da Direcção,
se tinha verificado oposição entre a defesa dos interesses de operadores e agentes de
navegação, e lembrou que a vocação estatutária da ANESUL já foi objecto de debate
em 1989, tendo sido derrotada uma proposta para cisão da Associação.

- O Sr. Carlos Monteiro de Sousa apoiou a posição manifestada pelo Sr. José
Dolores e o Dr. Bemardo d'Orey manifestou a opinião de que, a nível nacional, os
operadores portuários deveriam estar integrados numa só associação que, em
exclusivo, os representasse.

- O Eng. José Manuel de Sousa referiu que o antagonismo operadores-agentes era
um falso problema e que, no porto de Setúbal, os operadores portuários se criaram a
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partir de agentes de navegação e que a força do porto de Setúbal reside no facto de
agentes e operadores integrarem a mesma Associação.

- O Sr. Femando Pedrosa, Presidente da Mesa, manifestou a sua opinião tentando,
como referiu entender competir-lhe, captar o sentido do voto dos associados que lhe
parece ser o da modificação dos,~~tatutos'sociaisiçQIIl.a divisão do funcionamento da
Associação em ramos represériiâtivos97A;:~a u~,gâsclassçs.

~=~~~Jt!~!t~~!~Gtt;;lZ:::~:
actividades das eum;çeSâ§'quéííoje estão associadas na~~Uli;:'>' '.

":-:;j:'_'.~ /_ "~;'-.,": :'-;",;::c;:; :,-':;.:; "}"_.

- Por solicitação d9/Pre~!dente,~a Mesa.xi.Secíetário Geral'd~éiarou que, no, seu
entender, nenhum-obstáculo de natureza jurídica 'se verifica que possa impossibilitar
ugla modificaçãç'estatutária, ..no.se~tidopreconizado.pelo Sr. Fernando Pedrosa. o,

.,! O SI. Caniço dos S~htos.,m:ànifestou a opinÚiôclé que era imperativo queú

.,ANESUL sd não dividisse para melhor podef'dêfêhder os interesses quer de
óperadores pértuários quer de agentes de navegação.

..0" ,,~-:,.,. - ,".

ção fez uma reflexão sobre as
pár.a os perigos da proliferaçã

'hnciaram os Srs. José
-';~. ..

- O Prési
aprofundad sOr
estudo as"y
aprovada, sendq
Agentes de Nave~ç
Operadores Portuários 7

Coordenador - O SecretãfioG:~ra ,

m/estudo
iando nesse

próposta foi

..: ;::..;.: .
:_ ..':"..,~--:-",,:.. ,- .....:,.:~:..::.. :::: •..':~.. :

- Dada a falta de funcionamento desta comissão a Direcção da ANESUL chamou a si
a alteração estatutária sugerida nesta Assembleia Geral, tendo-se, posteriormente,
alcançado a indispensável clarificação e estabilização da própria ANESUL com
beneficios evidentes para o progresso do porto de SetúbaL

ACÇOES MAIS SIGNIFICATIVAS DA ACTUAÇÃO DA DIRECÇÃO EM 1990

1. Durante o ano de 1990 a Direcção daANESUL deu continuidade ao esforço de
organização administrativa que iniciara após ter assumido funções, continuou o
reequipamento dos serviços administrativos, através do processo de informatização
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destes serviços e da contabilidade, procedeu a uma primeira fase de obras, que se
mostraram indispensáveis, na sede social.

2. Não foi, no entanto, possível à Direcção realizar todos os objectivos que se
propusera, pois a sua atenção teve ...q~~,,,.~ç,rSf!n~l.i~adapara o dificílimo pro~esso de
negociações laborais relati.yas·/áÔ"pOf!9..4~Setúbâl~';que,;~~prolongou praticamente
por todo o anode 1~90'êJque,~;,~bso{f-~~~quase~t~~mpletbrsendo este aliás,o ano
maiscriticodavi:do PQ~c4~~etú11J!t~porr~~!l,aet~.s asempresas sectoriais~~~:~a~~~~.f;o!:~~:~~~:::~~tt~;t~~~~~,I~C:~a~
com çó~sequênci~S:/\de~agt~osas para toda-a-actividade pÓt!Jlãfi~;1ó,para o porto de
Setúpàl e para o futqr<fdasPf9prias empres~.s.~~.c.{oriais."".·~j '.
Tal.instabilidade retlectiu,sê igliàltpente napiÓp~T,g~&lªO da Portgest, cujo prejuízo
acjímulado, em praticamente ano e';~eio de actividade, atingiu os 20Q.000 contos s'~m
qáaisquer persp,éctivâs'a:(trêcúper~~ão" e, ao conttâ.no;oéom tendêncih para acumular
durante o ano de 1990 niliis 200J)'ÔOcontos.>"··",,····, ..· \"
tara este prejhízo muito c~'~tribuiu a cedência feka-aes-sindicatos pO$ários locais,
em particular] ao dos Descarregadores no que respeita aos incomportáveis salários:
pr~ticados.(confonne,,já.Teferido,anterioFmente).···a,·tltulo s.da,constituiçã6'da"Portgtist?
A tco .. o: Presidente daquele sindieat }~'P-qrtiest
qusn .». • mordial da constituição deste ,.o afastãfuertto

,,;'.e citária a
J '

tericialidades
económicas (to,pe ntóeconómico-
finaceiro da Poftg~s é~é' rSJ.VdaPortgest em
Outubro 1989 aporttaya l1's>/;'-

-~.:~.:#.

- Definição das m~;~ã'dorias...Jl~t~rmiJw,ntes:"páÇ~··aactividade portuária de
Setúbal a partir de uma selecção rigorosa de todos os itens movimentados
através do porto desde 1985;

- Criação do ''factor de correcção tarifária" determinado para cada mercadoria
pré-seleccionada, destinada a compensar as insuficiências e distorções de
aplicação de mão de obra;

- Contenção salarial baseada em aumentos futuros condicionados à inflação;

- Imperiosidade de se realizar uma gestão rigorosa a nível da Portgest, com o
objectivo de conter e inverter e tendência incontrolavelmente deficitária deste
organismo.
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consequentemente, retomou-se a actividade normal no porto e encerrou-se o
processo de recuperação da sua imagem e do regresso de armadores e importantes
linhas de navegação que, entretanto, tinham trocado o porto de Setúbal por outros
portos, designadamente Lisboa.
Em Fevereiro de 1990, a ANESlJ.1".J!m~~~n!2u,. pela primeira vez, a todos os
sindicatos portuários de S~túbat-e''à respectiva Fêôeraçãp Nacional (isto a par do
contencioso atrás relatadôYo}),-foject~t~tf~um n .'" .ntratôCQlectivo de Trabalho,

~~~~!fi!!"~~$~!~~~~~i!i~~~~d~
negoçíações do novo."C~C.T.progredissem eeheg;àssem a bom iêqrl6. :,
No entanto, no finalde .l990~·j~cpm novas'dii-~ççº~s"~indicais,hºmeadamenteiJ,os
Descarregadores.sas qU(\ls.por ~erem visto o seu filturo ameaçado, tQmpreenderan1é;a
neêessidade de "doptarliPliioàfítude.:;hegocial respops~vêre séria, foi pqssível acordar,
p~la primeira yêz, a nível; ..~.~~!ºriàl e, mesmo napÍõnar:' que os aumentos salariais;
passassem a s~r indexados à inflação (do ano transaete). Esta medida 'que passou a'::
v;gorar em Setúbal a partir de 1991, e que em 1993 veio a ser considerada no Pacto ':
qe çºQ.ç:~rtªçij(}",.s~lcial,.."com, .."as....""necessárias··.,adaptações~"''''mostrou''se''''eSttremamefi~ej

impbrt . mento das crónicas tensõesn .. . .: da
disc~s -: rápida resolução de uma .:ges .;.~e i~e
arrasta .,a!:~"Mª!o de " o,.com todos os incçnv ·.·;qu.~.Liss(.'f·âC"·~et~va

V
~~e:rifi~c·"<"a~_=.·.'.~un;:....I'I.tc~u~;.:·e...'...i.·~..'."" oS·CQm~~~~~~~~.pad{a "estabilidade oyiil e

.,. '1 ~a~e de
recuperação .~á"r" u~. jnadores
tradicionaiS},.~u~~J.t '/~ gerou e
permitiu celebrarê

.---.~;~..

4. .... #t~çtáfuente ligadas ao
sector portuário. Nomeàda.qI ~~ªimúllst o ,doS'''Portos de Setúbal e
Sesimbra entretanto criada,fê't1d(}",.siq~J.,,~§tJ:~itadas'"'âs'''relações com as demais
Associações Patronais do sector portuário e, a nível internacional, nomeadamente
com a ANESCO,. com vista a conseguir-se a criação da Federação Ibérica de Agentes
Marítimos e Empresas Operadoras Portuárias.

5. O plenário da Direcção reuniu 46 vezes.
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CAPITULO vrr

MANDATO DE 01.01.91 A 31.12.92

COMPOSIÇÃO DOS ORGÃOS SOÇ1A.lS.....
Mesa da Assembleia Geral ...-:..,.;..<;.,.•....,..," '.' . ....,.,;••..••s:-:-: -"c,:;>

./,/" ..... \·:[I'f:i·!~~V. /;\:"'"Pnsidente:.:~~;:'i'!~j~~fi,::~:g: e

Vice-Presidente.;,:;.:~anuel'de Vilhena Peres Moniz "':::S~pom'W;i~gência\ ..:
F'1if0iú;";" /... "":';~avegaçãoê<ttã~tos, Lda. (~!B)

j ~

Secré;ário: AntóniO'i'~duafd~NUn~S Pedr~~~"="'~avitrade Tran~P9rte e Comé;é~o

:C.I/' J , ," -:..:.:{'.."." 2!g!~mfLcional,SÂ:';~.. ..\
!/ ~/ ,,;~~ ':''';'''::.'::'':'::;~'':'"~'~:-;' -/:ntrecção" .." . 0A..,idente:LlFilipe Gom::--~avigOmes, NaVeg:;:-:~OmérciO, Ld:~ ';

f.;." : -. _' .. _ _;.-_:.~::;::;~7;::O-:. :,::; ..:;.:.:;".~,::;-:.-.'._'-:~__.,.~,,_.~;:._",';:: .,~.'_-~';~"':':":";';-. :; -," - ~ ~ ;. ;:::.,; .-:::._:~.~.::.,::~.~;i~·.:.:::;:~:'_·""~:;:';··:·:.;;'::"::;-~-.\:
z:r-~.:-.~;.::...:•.....:;.~~-::.:~:<r- ..:•., ~.::~;..:::~..;,,~::;.-.:...:::,.:. '.' ~ .' ·r;;. ::,:.:..-;:..:-.:.:-~:-:-i-r •..-:.~:.

{~

.}

Vice-Pre~itleflj)pêr
"'\\";i;,~V)'

Vogal: Manuel Frall~1

Vogal: Luis Manuel de SousaGãtvoto-e.Orey. ..Anttífie~--"Transportes e Navegação,
Lda. (SINES)

Vogal: Cte. Fernando Frasquilho - Navipor Operadora Portuária Geral, Lda.

Vogal: Carlos Alberto Monteiro de Sousa - Portmar, Agência de Navegação, Lda.
(SINES)

Vogal: João Manuel Rio de Azevedo - Algarvetráfego, Operador Portuário do
Barlavento e Sotavento do Algarve, Lda.

Suplentes: Fernando Manuel S. L. Pedrosa - Augusto Pedrosa, Navegação e
Tráfego, Lda.
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Suplentes: Vitor Manuel Oliveira e Sousa Rodrigues - Fortumar, Marítima de
Portugal, Navegação Comércio e transportes, Lda.

Conselho ne«> ,jJN.,,',

Presidente:' 'Ê~:,J~~~M.an .de Sousa .:'Pinhos, N;lve~=~.':~Eomé;;i~'~ Lda.

voga'ibr. ROgé~rj~~:~~;,:~. J.GOnçalveS'de"Mora~::"iaa::}~;ti;:" .. -r,

,_.: '" -. ':"';-. -':"'?!tj>

Voial: João M8J'Íuel N~~;;'''':bu.rães - "a;:;r~~te;;,,$ociedade \le Navegação'; de
" Guimarães, Lda.

...:~;~_ -":;.:':~;' .~,-. :/":. :":::.~ .:.;::~.~ ••. :.~~. ,•..•.'....... o·-::,,·':::·::,,:·:::::::::-;.,~

..
:';.. "

ASSEMBLEIÁS GERAÍS..../,/·
Ássuntos disdktidos e ou ap;~~ados

:j"

.(

- Elei órgãos sociais para o biénio/f9
, ,

,~-.,

,::

,/:~'-:.

I.~·

- Aprovação das novas contribuições sociais, conforme a tabela seguinte:

Quotização mensal: Agentes de Navegação - 25,000$00
Operadores Portuários - 25.000$00

Taxas / Operadores Portuários:
Carga Geral - 5$00 por tonelada movimentada
Granéis Sólidos - 2$50 por tonelada Movimentada

Agentes de Navegação:
- até 3.000 TAB - 3,000$00 (taxa fixa)
- de 3.001 a 20.000 TAB - 1$00 por TAB
- mais de 20.000 TAB - 20,000$00 (taxa fixa)
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ACÇÕES MAIS SIGNIFICATIVAS DA ACTUAÇÃO DA DIRECÇÃO E~f 1991

1. Durante o ano de 1991 a actual Direcção continuou o esforço da organização
administrativa que havia sido iniciado pela Direcção precedente.
Durante o ano de 1991 o plenário.w,.Direcção reuniu 30 vezes e tiveram lugar,
também. várias reuniõeç dOfkPélõ~o,~das Ope;~~5~s"·nQt:tuáriase dos Agentes de
Navegaca-o. ,,'i{{~:(;}J 'o' .. "

_ ~ "-.-': 'i"-:::'~';:f

:.·._i~.·.·...:.·:.,;.;.~,:~.:~~f:~;;Xi% ".~
.~ ...':;;~:.~~:.~.~

.....::,.. J~::~H~f·:~-·-" \

3. Ar~ível nacionaLlb~cluit!já com as ~~~~;J~res "Ass~~í~:~g' dos Age~t:e.~de
Navegação do Centro de'PortugaJ" e «Assõcí"aç~Q.,dos Agentes-de Navegaçãd.do
N(jrte de Portugâl", a ;;élaboração'}io projecto dos ".Estatutos da futura ''FEP AN. -
Féderação Port~guesâdç~Age~te~"ide'Navegaçãof""""";f

.- -. o:::,; .;_ ': __~;,:.:.-:;._.;:: -.', \

.." =: / . ~~ ·'S. ::1
4. A ANEi;L organiz~~""~ participou, .cóm- "activa intervenção dos seus.
tepresentante$ no "IV Encontro Nacional dos Agentes de Navegação't.írealizado e~
SetúbaL, .r ,.,., .••., .•...•• '" •.•• r:•..•.•~•.••. ,,, ..,,, •••., ..,.- •., ..•.•,... ,,, ••••• ', ••...• .-•.•,,... .-...•.•.•..•••.••..••.•.••• ,.•••..•. ", •.•, .••.••.•..•••.• , , ..•••.•••.• , •..,., .••.• .""".-.- .•.•.•••.. ,;,: .., .• '" "

6. També com
Portuário~~\,e·~.
constante e ffntu

Foi, por isso, possí~el.,çe:·/ - áp Po .;:;/
a) Assinar, em'l2:>,q~ ·t~4ijt~L ~§hm ordo"-Negocial Intercalar que
resolveu vários probleniãsque-punham ..em-eaúsa o normal funcionamento do
porto, a nível laboral, estabelecendo numa base realista as condições que têm
permitido a estabilização do trabalho portuário a um nível que anteriormente
não tinha sido possível atingir, dando assim continuidade ao trabalho já
realizado em Fevereiro de 1990.

b) Finalizar, em 31.07.1991 o acordo quanto aos Estatutos do novo
organismo de mão de obra portuária denominado "ASMOP - Associação de
Gestão Portuária de Setúbal", a qual sucederia à Portgest, entretanto, em
liquidação.

Participou com os Sindicatos competentes na revisão dos Contratos Colectivos de
Trabalho para os portos de Setúbal e Sines.
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A ANESUL levou a cabo, ainda, nas negociações salariais para 1991, no porto de
Sines.

Quanto aos portos do Algarve a AN.§SJ,JL,.pgtiÇÜ~Qunas negociações salariais para o
período de 01112/91 a 30/~JJ92;;-;'''' ':""'>,0 ..

:ijlk~'j~::fF~~~·:/·
I-,

participação de int,et&~sadQ~r. ,no sector,J~Q~o e maf2~~â qualidadevdos
partiéipantes que p~finitirafu' umâssinalável êxito qa,.promoção do'porto e sobretudo
na r~cuperação da/sua infagem drasi~ç~ente afect4<.iª.H~!9sucedido 'em 1990.\

.:'~' o':' ;:: .. :-::.:: ..<:_~_~,:::~::;:;,::,•.:...:,_-;-:;:.~.:':~~:~;:-;;:::;':.•..., •...; ::..•..•...".'- .....•- •. ":.'.

9}No ano de~~91 foi ~6ssjy~Ln"~ociar a aquiS~ãô'dO local em qJ~ se encontr~}
i~talada a sed1 da Associação. ,":,..,.".,.: "

.~.

N'4~,%':t;t:f
- Aprovàçt< Ryl~t,Ó

':':~" .:t>:-;···

- Aprovaçãâ,~d~~f-ç

;:.'

-::-'
.::'

....~"..-

- Aprovação de uma alteraçã~'gfôbaldos"estatutos's66rái~, que visou essencialmente
a adopção de mecanismos processuais expeditos que permitem o funcionamento
descentralizado dos pelouros, através da criação das Secções dos operadores
portuários e dos agentes de navegação e a implementação de um novo Regulamento
Eleitoral.

N° 45, - Extraordinária - em 29 de Junho de 1992

- Aprovação de adesão da ANESUL à FEP AN - Federação Nacional dos Agentes de
Navegação, a constituir.
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N° 46, - Ordinária - em 19 de Novembro de 1992

- Discussão da proposta de Orçamento da ANESUL para o ano de 1993.

N° 47, - Ordinária - em 1o..de,J)'éZ;;;;'~~q.~1992""", "",

~S=~i~FP;~"~>~~~~:~~i~~~~~~:~~a

ACÇÕ,iS'MAIsli!;Jfí'éAT~ASDAAero~;~ i;ÂDI,!lcÁO EMl?92
. ...-::" ....:;::-:-::.',y,.,.- "

1. Em 1992 o plerrário dá'Din~2wo reuniu 32 veze~.""a par dUlÍt,\acompanhamêv.to
sempre constantt{ pelqffi.pelouros.h~êpectivos, ªª~.~térias e preblemas da s~a
competência. !/ .,.".::'." .... " .. ",-: }... r""'" '., \

..~......, {?;;:.:::;:.:::-::C7·;.:-: '::. :_;

:;: -;" /-;~ .~:

i. A ANESuL continuou ~'"manter um relacidnamento efectivo et,útil com aS"
áhtoridades governamentais e administrativas, manteve igualmente u~ proveitoso
rel~cionamentb.,com.as7assoeiações·eongéneres';'nestaforma-fõipossívétcõnclüíf"po,
final d ciação dos Estatutos da FEP~ :;

4. Também ..tiF':':~:.~t,·-".fi~,

FNSTP e 'O~ S~p , "., ",
construtivo diãlog' tQhtóu,lpo~§Í,vel:
a) A constituiçãô'-da 'v;,~2Pt.;j(s~pçia.,,,
finalidadede substituir",aPai "", f"

b) O inicio da negociaçãa'de,wn o,,(:l(' orto.dê"Setúbal, contemplando
soluções inovadoras e mais racionãis;·,incrementando'·â'p~odutividade,

:y -

~'tylações com a ~SC
ocã"',~",~xperi~,nciâs',' '0:'"

5. O bom relacionamento com as autoridades portuárias permitiu a promoção, em
colaboração com o apoio da AP,S.- Administração do Porto de Sines, das I
Jornadas daquele porto que foram efectivamente realizadas já no corrente ano, e
constituíram uma manifestação evidente da vitalidadeda ANESUL.
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CAPITULOvm

MANDATO DE 01.01.93 A 31.12.95

M da A mbJe{' G dlEV+:';~Y_-"\_esa sse.' a en )~:':.,' .0" ...•..fl.:.t.t...t;:~
•..:</. '.>~:.·.\t:;;~..:.--,--_~fj::; '~" ';~~~:~~~~'i~;~1;'~~~t ". _ ::~.:,. "'::":'

Presjden~(e ; ;ii~,~sS!!Íie"rosa"';:::"st\l,!'~~tt~ríh,Tráfego,

v.cet~dente.~,:R~;;I'LS~ões-A ;Q;Jlvesde~~ci~~da ".=:Cte/~~~;;!a~.;~ir~Alv:s--~i~o~;~~~~tima
". ;, ;;~'::~. .......;. } J

Direcção
":/

:.:-.:-.:::.: ..:-,.~:.. ,-~.-..:;;,.~.-.

.~ i"

ti~p: Eng. Luis Gonçalves.Go
"" Navegação '

~ar- S.P.c.
Portuárias, SA.
./'

-:c

Vice-Presidente Opêr4.tJ . l,-:Pedrosa - Empresa
>, _', _~)'-fáffgo e Transportes, Lda.

""'.":::.~ .::~..::.~;.::.- .••••.:,~ :::." ..... ::_.:x-r v ,-.;,'. ,- •• :.:.::::~;'"

Vogal Agentes de Navegação: Manuel Francisco Carriço dos Santos - Portmar,
Agência de Navegação, Lda.(STB)

Vogal Agentes de Navegação: Luis Manuel de Sousa Gaivoto - Orey Antunes
Transportes e Navegação, Lda. (SlNES)

Vogal Operadores Portuários: Cmdte. João Fontes de Sousa Campos - Socargel,
Sociedade Cargas Descargas Gerais, Lda.

Vogal Operadores Portuários: Cmdte. Fernando Frasquilho - Navipor, Operadora
Portuária Geral, Lda.
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Suplente Agentes de Navegação: Alexandre Albano Vaz de Abreu - Keller Marítima,
Lda.

Suplentes Operadores Portuários: Eng. Diamantino Pinheiro - Opersul -
.. ..",·"·"",,,.,.,.,Operadores Portuários do Sul, Lda.

__._:.-;.:;:: ..:~::;-.-;: :,,- - ,. .· .•.••7~.~~:::.:;_....-.:~.•,,:;.,::: •..

.<~;."
./;'

.~:~-'"Conselho Fiscal

Vogal: foao M

-!

VogiIl: Dr. Brunoe~rlo~/P'~~~"B~sto Bobone - Piáto.Basto Navegação, SA.
/' > ".\ ;:~. ,o:.

;;'~ ",' o •• } ••••••••• _. ~:~_.::;.;:.:.::.:.::::::::~_.;.,~._ ',_::::..:::::.:- .....((,::_.~::::;,_.:;. :'::::-::::;:'-".:: .. -:---":~:.;.,-, ....-
f ;:~~:; ~{ "\,

~SEMBLEI1S GERAiS,..."-r:":" /,/' r·'········· .~
Assuntos discutidos e ou aprovados

::" ~~
ho 1R",••..OrdiJária.: •...em.,,28.·.de.Janeiro,·de'·.J99:1····:···..: ,.,~"'" ,.., ".,.".",.,.,v-," r, .•••..• r:..••.••.•..•,..•:t········,···,··"·,·,·",,······,,,,·W '?

a) Aplicação ..• '
divergênciarY,

~ ~
Orçamento para o ano de.l99

''tentativa de resolução .
r~ratiVª}·llent~.à·aPíi '

. da'Sac

b) Que o montante ~tn.4i;
durante o ano de 1993; ..•. :..

-';-';:.

c) Manutenção para 1993 das contribuições associativas aprovadas na Assembleia
Geral de 15.03.91.

- Aprovação, por proposta da Direcção, dos seguintes escalões de descontos,
relativamente à taxa T.A.B.:

- de 101 a 200 navios, desconto de 10%;
- de 201 a 300 navios, desconto de 20%;
- mais de 300 navios, desconto de 30%.
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- Aprovação, por proposta da Direcção, de um pagamento mensal suplementar de
12.500$00, a satisfazer por todos os associados nos meses de Outubro a Março
(inclusive).

- Aprovação do Orçamento parao.ano ....de ...12~~,tendo em conta as propostas
anteriormente aprovadas ".",,,/.,,,,,.,,',;:;';'-,... . ;.,.'.-;.,"'"~';-'".~, .

.~~:' .);~E~j~;~;F{~~~·· -..; .
..:<2~,: >.;-:); ·~····'r',:::.\:,..

_,./.~,,:" " - _,~fa:}:~~ [~~~!{~:;t~};;W~~ ,)~::.~;.. "'-,

N' 49, -e;~,.;_i'!~;~!~'"'''";C:~4'~{~~t·,.
- Aprovação de ãtt~fáçWó'e~tatútária que visoufundamentaI.Ipent~~~ifiHectivae~ensão
do âmbito da ANES:~;i() porto de Lisboa=errrvirtude da;a<lês~º,2à Associação de
Empresas Operador~~'Portu~ª~, com activiç!ªg~,Q,~queleporto. "1\,âiteração aprovada
respeitou fundamentalmente à composição da Direpção-, '. "~o,

r ~::'/- ;.-- "~.~~. . ;",
- --'~''''-''''~''''. ".'-- .-. "'~.~,~",.' ~::.:::'~":':';':

:.:.:~

Ni 50, - Ordin4ria - em 14;4~.lutijlOde 1993
j f

:'~.

-~Aprovação d~ Relatório e Contas do exercício de 1992.

o-Conselho Fiscal de um voto d
s\os funcionários e colaborad

'.;. ,"
";:.

r:
;:.-

a) A sede social actual encontra-se bastante carenciada de obras de recuperação;

b) Apesar do estado em que se encontra, a actual sede social tem um elevado valor
patrimonial, devido à sua localização;

c) O acesso às instalações sociais é hoje bastante dificultado;

d) As instalações que a Direcção tem em vista adquirir oferecem condições
extremamente vantajosas em todos os aspectos;
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e) O esforço económico a efectuar é quase totalmente compensado pela venda das
instalações actuais;

f) O espaço da nova sede será dinamizado como pólo de desenvolvimento de
iniciativas, com a consequente dir.mnw.çªo,d.(,!.."s~stos e servindo como fonte de
receitas, através, por exemy.Jo;·ãã·reã~f!.,ç,ª~de encôíittos"e,r-,seminários e de acções de

r ~

"~" -;";"::"~.,

..-:;J:;;{?

conseqüentes economias fi!lH~ªS procedell.::-.~~ª;faquisição d'é'ríóvo equipamento
informático, com/'henefiêIóeVi4ente da ·q~alidadec."daqueles', e aumento àde:t:ti:::lda~~~cj~:29vej"~,Cos pelouros \specializad:~
açompanharan( constantemente, as matérias e próblemas do âmbito d~~ respectivas'[
c6mpetências. ~' ':~ ,',

$. '. . ~-.-;::o-:.. _..:,;;.,;;:.:;~: ..,,:-: .•._•._.__ ._;, .._._;:...._;,~~, ..;-.~;-,;,.:=:,,;:;; •• :::~:_ •••,..:~-::: c~-:::':-"':.·~·~·;··~·.-_-::;:~:·:·-····_··:·~.:: ,-,~-_ •• ~ - .:T. ~."-='-~ .::.
:-.-,:.-:::.'.-:-.-:;",~.-';'.: ':;::::;:,,::~.-:":":;'.: ..-;-:;:'.-:"'.::-;.--:.':;

3. A

5. Proced~ú~s '.'
Estatutos So~lais.

dos

a, desenvolver intensa activida
nd"e descentralizado dos p~fo

nire todos eles. ..:"

,o;::

6. Continuou a AN~SUL ani~nt0',c~ je.~e"6ti1com todas as
autoridades govemame~táiih.~. a 'isti{; > :o/~na:;·"tfêfu~;.a. dós interesses quer dos
portos em que os seus assodâdõs·'ex-ercem ...as;'·respectivas actividades, quer dos
próprios associados.

7. Igualmente manteve a ANESUL um proveitoso relacionamento com todas as
Associações congéneres, sem quebra da defesa das posições que entendeu serem as
que melhor convinham aos interesses globais do sector portuário.

8. Foi possível, assim, participar na constituição, em 11. Maio.1993, da "FEP AN -
Federação Portuguesa dos Agentes de Navegação", conjuntamente com as demais
Associações representativas dos agentes de navegação portugueses.
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9. AO' nível internacional, mantiveram-se e aprofundaram-se as relações cO'm a
ANESCO, no âmbito da "FIMOP - Federação Ibérica de Empresas Estivadoras e
Agentes Marítimos".

10. Também com a Federação NaciO'gwAq~$iºgieatO's de Trabalhadores PO'rtuáriO's-
F.N.S.T.P." e com O'SSin~!çatosaô'S~.<?!.2.I.PO'rtUãnO''â~~SUL continuou a manter
um permanente e qu~~eséÍnpX;~Jj:gO'ns~~~~;diálo"':" '"

11. O bom reláéiO'nameni~t .....o•••...an;.:.:.·.;...:.'.·...,•.·.s.e·..nAdmt::ef·:e;:'·~olsstl.rtaI.v·~O·~.·~..-.s.'.:.:.· ...·.::,••.•.:.',..- ••...:...:.....0'. f.'."::...·.·...:.:,:.•,~.;.::·:'.•.·.,.,·.:.n.·.·.,:.::.,.·.'.·:·.·.:..:.:.>,..a...:..::'...:;...s.~.i%flO's:~orte~em que a::~'~~:'f~í~~oSECTO:'PORWÁ~~~'l?(t~e 1:9;'{Oi de
capital importância n~fâO'SyÇt9r pO'rtuáriO':.,Ç9mÍefeitO',O'GOv~rnO'promoveu'uma
profunda e significátiva ,.fêe-strutuçaçãO' do·secú~c ..portuário, Cdil} O' objectivo'ide
me}ílOraras cO'ndições#, O'peraciO'~~~q~dee cO'mP~ti.ti.'04adedos portos nacionais.v
C~lminandO' O's;\~stúão~:"âprofundidos que a Aiíesuf" Vinha desenvolvendo desde
1989/1990, altâra em qÜe:..ª,pr~ntO'u ao GO'veq1ô"propO'stas e sugestões para á.
tlexibilizaçãO' 4b trabalho pO'rfuãriO',a nossa Associação-teve papel preponderante na\
r~fO'rmaportuária realizada pelo Governo em 1993. ·it~.
f~ ..",:.-::;'_.,,:':O':~.__~".:o:;::::;z:~:;:::•."".: r-, '.:;::.:::/.._~.-":::;;;,;:::;~';,,".';;.";':";"'":::';'.".':.':;."',";, ;".',,','.o;:~. :' :.~o;~:~:~:_'!;.:;:.:':;':.:'"'.: .;~;:.;~-: ;:',:,' ~"~o~'.rr: ;:':__.~::::,';~.~:.'!~'~~;:'~ ..';;:~,~."-~:,,';0::.".' ''-;:';:: ':';,':~'
:;: -::.:,,;;::-.:.:-~:,,~;~,,-,--,,:,,~,,::,::.';':'

Previamen~ê';.i'~;'~l:
sector, foi celêQpitl
sindicais, um pactq~
Conselho Económicó-e

s estudos sobre a problemáti
d~.jntervém a Anesul, por ~k.

ribqiu com importantes-pr
s"'a~~e~l,l.~"gf,~

tu'façãO' do
ães patronais e

!iét'no âmbito do

Após a publicação da nO'va·Iê'gislação,."pQn:uária"a·;'A'NESUL participou, activa e
empenhadamente, na negociação dos novos C.C.T. para O'Sporto de Lisboa e Setúbal
que implicaram, nomeadamente nO' que diz respeito ao porto de Setúbal, difíceis e
morosas negociações com a parte sindical que culminaram com O' recurso à
arbitragem do I.T.P ..

Relativamente ao c.c.T. para O'porto de Setúbal foi possível, através da actuação da
ANESUL, O' acO'rdO'num novo texto que representa urna profunda alteração da
regulamentação do trabalho portuário, não conseguido com a mesma amplitude e
significado nos C.C.T. negociados nos demais portos nacionais,

A ANESUL participou efectiva e, decisivamente na realização daqueles objectivos,
participando e intervindo em inúmeras reuniões cO'm O'Sdemais parceiros sociais,
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apresentando em devido tempo, diversos trabalhos com as sugestões e criticas que
entendeu pertinentes. Muitas das sugestões da ANESUL foram aceites no processo
de reestruturação do sector. Tudo isto exigiu da Direcção e do pessoal da ANESUL
um esforço permanente que permitiu que a nossa Associação continuasse a afirmar a
sua importância e aprofundar a su~çr~ºi,biliçlªQ~)!osector, quer perante os orgãos da
Administração central querperánte'as}~º~~as congériêtesooc••

..-:"~~.<.. ...:;:;:_~::::.:~:./:?~;,:?~,:. '";''~.:':::':''' ,-.. "':"':-.::.
;~;j;... ·:f;:::f( " ..f~:,,!'.:.~..::;::"~".:

~~1~ãi~!i~~!:1~~~~~~~~::~;:
Governo, permiti&~>'re9Üção daquele efectivo-de 180 parâ'4p { Ihadoresque é a
actual dimensão do ~féctivo-PQJ:tuário. ;.... '
A fléxibilidade da~fê'quipas'de tfáb~lho, poliválênq1.~"plena utilizâç~o, conjugadaeom
outras medidas.,6ontrafuaise o .f;~curso à mãó de. obra eventual permitiu que,
fijialmente, oportó-"d~:""s'êtÍib~r}âtillgisse uma1C'êsúibilidade labojal e níveis (Je
produtividade imuito superiqrçs--á'os dos restant~s'pOrlos nacionais \'çomo, aliás,'~
!eCOnhecidO~br estes." iL .. -r ••·••• {}; ";,

13-,;..FORMAéÃ{) ..PRGFISSIONAh~.·Ne.·ane,de.1993'promoveu·'c()m"à"colaboraçã6
.-~. - Instituto de Investigação e
balo "Curso de Especializàçã

iniciou no final de 199-2'e

plb<je~do
estão

":'" :,. -:':~'.::~: =:»: ~~'~:~l~'"/';!/"
Naquele ârnbitoe e ·!p;;lE:l'r:P .. '(~~)Sín9iêatos portuários
de ~'" so;~4e. '/: :pai~os trabalhadores
portuários de Setúbal,leoop e ··sta;:lQ 1i1id~' '~~çtivÓsda reforma portuária
mais tarde encetada pelo Goveino-eque.culminou-eofíia aprovação pelo I.E.F.P. do
dossier de candidatura ao financiamento comunitário, cujo montante é da ordem das
dezenas de milhares de contos.

Ainda no campo da formação profissional salienta-se a boa colaboração da Anesul
com a A.P.S.S. e empresa Mague de que resultará a formação de operadores do novo
pórtico de contentores de Setúbal.

14. A ANESUL, a nível da FEPAN, participou no ano de 1993, nos estudos para a
concretização de um novo "Estatuto dos Agentes de Navegação"

15. PLANO DE ACTIVIDADES PARA O TRIÉNIO - 1993/1995:
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- Sistematizando a ideia, já iniciada em 1989, de dotar a ANESUL de uma filosofia e
prática de gestão mais rigorosa e participativa, totalmente diferentes do que sucedeu
nos períodos anteriores, durante os quais prevaleceu uma gestão empírica e
centralizadora, com um excessivo protagonismo do então Secretário Geral da
Associação - Dr. Victor Nunes -,a l?!I~ÇÇªºq~~SUL estabeleceu pela primeira
vez um Plano de Activida~~SPáfâo'triénio e que'a'seguir;,se transcreve:

1. ESTRATÉGLA:' -~.~
;··_c:.;,,;_ :~'_:;;<}\ >_,"._.

~0~~ ~
A estratégiada~$lJ.Ld~b~~daestratégia,glQPa~ pel9aPi~êcção para o
triénio que agora;;~~{iriiÇla~visâ: ' """", "irg;

1.1 l~onSOlidar:i~~~nt!!~ ,rigor e s"'ie:;~granjeada~f~, Anesul ju~ da
comunidade portuária e ,dos orgãos tutelares,atraYésda"participaçã,? e lançamento. de
iniciativas que c.ohtribt1.alIld~.f~~.muito objectiva~ construtiva-para a evolução
qáalitativa dos;assodâdDsê'dos'seiis efectivo s,f para ..à sua conveniente coesão \e
qtgnificação e para a ProrlIoÇª9J}progresso dos PQrtos'dó âmbito da A\sociação.'

_.~. ~-. ~_.:::;::.;_. , F_

-::;- ;;

2. - OBJECÚVOS

2.4 -Consolid
procurando ést
autónomo e espêei

2.1';,- R&
serV?ç,~1e

~l ....,.- _"'0;::;;"'''_:-';;:

administrativo tendo em vista
pacidade de resposta;

({OS

necessárias
se.9(6r de apoio

dos trabalhadores

2.4.2 - Preparar a candidatura para o 20
. curso de Especialização em Técnicas

de Gestão Marítima e Portuária;

2.4.3 - Acções de formação profissional por objectivos.

2.5 - Estabelecer os acordos e apoios Iogísticos possíveis com entidades privadas ou
públicas para o lançamento de iniciativas de promoção profissional, turística e
cultural que estejam relacionadas com as actividades marítimas e portuárias e
consequentemente com a dinamização dos portos;

2.6 - Idem para o apoio do boletim da Anesul;
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3. - ACÇÕES

3.1 - Pelouro Administrativo - Financeiro
, "' '--.-:~.-.',:.";..-::._'- - . - .;_ .

<.-;.'. "--''::-1::_ •.

::-::';".:,:.:;_:<~,:, '.

3.1.4 - Avãiiar .a'·'necessidade de subsriiuição/aquisiçãovde mobiliário., de
arranjo ds'sala ~fde obr~.g~r~~ de benefieiação;

.../ '--::~'-:::'-:'-'-",'::-'::':"-";":'.::.',:, ..'".,-:::--_.---- -'.-' ..- .~:.•...• -'-.. .._-:.'::, ..•..:.:.•;.:~.~:.~,,~._,;;--

f~

3.1.5 ·iSolicitar:}Unt9,dol associados e ~iitràS"'éntidades o idrnecimento dy
quadros e outros objectos de decoração alàsivos-à história dos pprtos;

.;.··..·.,.·.·,.,·3~1.6·.···Kpf()mover·feuniões···cOH1···asentidadesreferidos····em2:·tendb·em··vista!.oJ

.3.1.11.1 - Organizar a colectânea de intervenções de associados e
directores da Anesul e sobre a história dos portos;

3.1.11.2 - Solicitar dos associados o fornecimento de livros e
revistas;

3.1.11.3 - Encadernar documentação de Encontros de Agentes de
Navegação e outros;

3.1.11.4 - Criar o diploma de associado;
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3.1.12 - Solicitar através do IEFP, IAPMEI e Escola Náutica a distribuição
gratuita de revistas especializadas e difundir a publicação de diversos
trabalhos, por eles editados;

3.1.13 - Divulgar pelos~~~9Çjí,!.dQ.s,..ª&.",p,!:l:blicaçõesrecebidas pela Anesul,
incluindo a public;çã{)dêdiplqmª~.legais; """", ".,

,::,,;!::'" .:."e:.H- .~if::~tt:r</·~);· ;{:' "':-"'::::':.:-,:..,

:i~:{~~~f~~~~~l!:;lr;~i:;::;s!:
associa&,.'~ptán-eªmeÍlto mensal de tesouraria;" .' ,.: r:" -,:; : "o

:' I':~;./: .,(:..-:; ~~_':;.-',~.o;i" :!: _ ~?;: . ":\~.

. " 3.1.15 Proê~der .~:,i,!llediato apYI~Jnto das di~'a~;zj,~ desenvolver as
acções paq{brev~':;esoluçãq das mesmas; ~""'''''''7'\' .\~.

,

:i"·

H:

~.2 - pelouro{dos Agentes de Navegação
f '-;'. ~~.:'"_'O"'~ -'-rZ ~_I _ ' ._" ,_ ~ '~.:. .-_" t; __: ': •. :.,~::'_ z•. ,~.-'" ::.-_..•.:_--_."::r.;, ....";::.,, ..•-;..;-.:~:::==;.;;.:::.~:;;:.:- -.o::-:~~"":::-;....::~ •.:., .•••••-~.;:::-::~ •.•••-::_..•. ::.':::--~- .•:.7;:-:".',,~:,,"';·:~=~·:.-;~-,,:~.-:-~_. ~::

contactos com a FEP AN, IlO
Agency Fees para todos ~~lp

.'.:.

eritar

3.2.4 -"(3ri
profissional:"so.GJa

...-:.:,;.;.

animação

3.2.5 - Insistir junt~·-di·A~P:S,S:.j ...pela"criáçã~' do Centro de Despacho de
navios no porto de Setúbal;

3.2.6 - Protocolo de utilização a celebrar com a AP.S. pela utilização do
Centro de Despacho de Sines;

3.2.7 - Dinamizar as acções tendentes ao efectivo cumprimento pela
AP.S.S./AP.S. das condições de licenciamento e exercício da actividade dos
Agentes de Navegação;

3.2.8 - Dinamizar acções tendentes à maxima uniformização de
procedimentos e controle de custos portuários dos diversos fornecedores de
serviços (reboque, médicos, táxi, shipchandlers, etc.);
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3.2.9 - Recolher os elementos, e difundir com periodicidade regular, junto dos
associados sobre as entidades com débitos não regularizados aos mesmos;

3.2.10 - Formação profissiom~-l,P9Lºl>j~,ç!ivos.
;:.:~;:;.::::.:~::;-:;;", . ' ..<;~-:~':;;'.::::,. <

-~,- ~';;.":_-.-

~;~~1~'i?!~ª~~t~iS;~~~:~~=;
~ ~) :"-,!:;:::;:.;.:~ ..<; .//';' "":'''::..." ':.:;;

/3.2.12 - Dlhãfut~ár'a participação dos-Agentes de Ilãv~.. , com o objectivo
.' de reforçar ..a-"~sua.posição em m(l1~rt~jle operaçõeg·,portuárias e outras,

considerando a sy-a'"impOltâpciana cadeia go.transporte mârítimo;
;." // .•.• 'c: .: ->

3.2.13 1?Reaii~~k'i"~~g~~i~áçã~ do IX EJéontro dos Agentes de Navegação
em Ou~t.tbro/95.···'·<,../,·; r····"··,,····· ...

;:'
r;'j~

~.3- Pelouro[das Operações Portuárias
; i":- ,;:,'.-.:.'-~;-:-~~-.-..~:..~.-:-:..:.-.~.;..;. ..~;.-:-::-:,;-:"•.,;:.--~'.~::::;:~:~.-;:::.::;.-:~...:...,,~,..~,':.-::.....,,,-rr -'-:,,:_::-:;.-:::~::::;"'.~:"'.~:,,::;~~::'.";-~'~""~-r.r.::.---~::::,.;:....";::'.:'.'.-:";';:-:::::;'-;":-:!~;:;;;.-- ~.::-:-:.:~~;;:-~":.'.;.~-~,.~:---;:.:::;.- :::.~-:~.:-:- .:-::~-~:':'~'.:.:.·;;:-:.v. ··7~:':';·:~~:,.,;:,.:::.:::.':':'. :~.

os métodos de funcionamento
pêradores portuários (Lisbo

etp. relação à negoçiaçã

/t
o~{as em

nr<,t1lifií janto dos

;.~.

3.3.3 - Dese er:,micio por alturas
da publicaçãthq,~ . I~Ç~9,,; ..•...{~ /,Jlbj~ctivo de conseguir
que os sócios daquela ..éi i~ã~ 'o equênéia da nova legislação, se
transformarem em opérádores·.,portuáries'·irtgressem nos quadros sociais da
Anesul;

4. - PROGRAMA DE REUNIÕES

4.1- Direcção: - Reuniões ordinárias (plenário): quinzenalmente
- Reuniões dos pelouros: quinzenalmente
- Reuniões extraordinárias: sempre que justificável

4.2 - Todos os orgãos sociais: Trimestralmente
Convívio anual de associados
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ASSEMBLEIAS GERAIS
Assuntos discutidos e ou aprovados

N° 53, - Ordinária - em 27 de Janeiro de 1994

- Aprovação do orçament9"par~(ô";~~"d;;-i'994,"">--';--""_
..... :/;{~~':-':i?;.:::~(/ ..""0, ' •

.~;~.~>. ,,"~'.- ·~~.~/;':~:'{):;MV,_/' /)'":::-,...-:::.';....~. if<FY~.~y~·~i~ ._ .:.~.

~;;;rJ:~~~;~~=~~~~f~i~~:s·~~IS, a
- Quôtização mensal;(25, Oºº$QO,: " "'"
- gúotização sUP!.yfuent~(fixa~pôr,,~onelagemmotimentada . 10d:QOO$00.\

,f 55, - E1e~ - ;;';\2tk·Ma:;};y;c1994 '~~'\ .•~.

I Eleição do/Sr. José~J;"R'~sende e da SI~;'::;;-J~ersilia Lope:t Lourido, e~
representaçãq respectivamente de Afonso H. O'Neill & C", Lda. (Setúbal) e James
R~wes-&,Mârio""Tavafes"<Peritagens};,,,Lda;"para"'os',,lugares"vagos,·dé·President~ é
VcÍgal,',· . 1,\ respectivamente, para o .m . 'ará ~m
31J12- ':/ ;~~1 .,i

.:,.,...•

..-:'

.J~
i/i'

':

N° 5d,.-

N° 57, - Eleito;al.,~--

- Eleição do Sr. ~tórtio'.,AJmêfaa.,i.pá.f!~~1ftgl·,,~ig~.de.--:p;;·::ente do Conselho
Fiscal para o mandato que te~aem"Jl,12.95., ..em'vrrtUdede o Presidente eleito em
12.05.94 ter-se mostrado indisponívelpara tomar posse.

ACÇÕES MAIS SIGNIFICATIVAS DA ACTUAÇÃO DA DIRECÇÃO EM 1994

1. Durante 1994, o Plenário da Direcção reuniu 29 vezes sendo 27 reuniões
ordinárias e 2 extraordinárias e os pelouros especializados continuaram a
acompanhar, com o maior empenho, todas as matérias e problemas do âmbito das
respectivas competências.

2. Foi, assim, possível à ANESUL continuar, tal como nos últimos anos, o
desenvolvimento de uma intensa actividade em todos os campos em que se tomou
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necessário, para O'que muito contribuiu O'bom funcionamento dO'spelouros e a boa
articulação e cooperação entre eles.

3. A ANESUL continuou em 1994 O'plano de reequipamento da sede social, iniciado
em 1993, tendo procedido, nO'me.~9ªmente""à".a,.9.l:!isiçãO'de uma Central Telefónica,
um atendedor automático, ..de'énamac!<!~?giversO'Iii()biliári.() para a sala de entrada,
para O'gabinete dO'~8érViçO's;~9mini,~tlYO's e ;~il'~~;Pgabinetedo Secretário Geral

;:;;~~é~(~~lli:i~~;i~;;~"~~;~;~~~:r:
como.óbjectivo q;r~r é!,Akfesados interesses-dosportos eIIl'qtJ;e;tl~;jp.O'ssO'saS~Q?iadO's
exeréem as respectivas actiyida.4~s, quer dO§Jlf.9PpO'SassO'ciados,,'"'!',

5~;/Igualmente .se m~~!e.y~,..g.,,;:~mrelaciO'naJ;~i~'::~O'm todas', as Associaçêes
cilngéneres../·,./

-;:-::-; .. ,;' ~.~~;.;..:-:--.

,b. Tem sido çbnstante a int~~e:çãO' da ANESuJno>funciO'namentO' d.a FEPAN, e~
,tO'das-as matérias que dizem respeito a este importante sector da actividade portuária]
~ '" "r" .... __. ",_, .•.•. _.. .•.• ',":_-::;:.-.;,,_-::: '.~':: .~.-'~'.' '..,,::,;.~:~:;::; ;:7-.__; ,-c.. ":;;.,:~':;." '-''''":,'.''-_'__:.--'': -:,.-;;".,-;: :::'~..~.:.':;;~"'.' ~C'''~;",:.:: ';..\' •...~.. '-, .~ _ -

TT""'''.TTT7. '~
qu~s

no VIII Congresso Nacional- d
Novembro de 1994, ondeapr

.: /' .-

//j

OItO'de
vara O'

sgrandes

9. Igualmenté'a
organizadas pelâ"'À.

''-:.'o,~;::~. !::"::f

.-.:, _ ,::$?;tt :{/ :-,~~~~.-;.;:; ~,.:,,,... .:~: /.-:.:--
10. A nível internaciO'nan(AN.gS~pãliti '''itImÍ'' xP9~çã6;PO'rtuária Sevilla'94.
FO'i a única associação empresartãl'portuguesa">quê"ãí apresentou um stand próprio
reforçando, assim, a sua imagem a nível internacional e junro das autoridades
portuguesas.

11. Mantiveram-se as óptimas relações com a ANESCO, a nível da FIMOP,
realizando-se durante O'ano de 1994 duas reuniões dessa Federação.
Continuou, assim, a ser possível um permanente contacto e efectiva troca de
experiências e informações sobre a situação portuária nomeadamente em Portugal,
Espanha e a nível comunitário, com todas as vantagens que daí advêm.

12. ° bom relacionamento com as administrações portuárias dos portos em que a
ANESUL se situa, tem continuado a ser uma das prioridades de actuação.
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13. Salientamos, ainda, o bom relacionamento com as Capitanias dos Portos de
Setúbal e Sines e com a Alfândega de Setúbal.

14. Também com a "Federação Nacional dos Sindicatos de Trabalhadores Portuários
- F.S.N.T.P.", e com os Sindicatosçt9.,§.~J;;tºJpg[tuário, tem a ANESUL continuado a
manter um permanente e ~qnstrt1tlvô 4!é:ÍJ-ºgo. .'",·'··,·"',,.c,··<c..

/" ,.-:'/."~~ ·_··~~~t;?6~f.(/· .,~;::"":' .. -- '"'"

~~~~~~;r;qr~~F~~;!~!!~!!ll~;b~~~~';~::
trabalhadores a"'i :t~tiyos'áas agências de nav~gàç~9'f.:·~o~/: .2C.C.T?para os
trabalhadores adnrlhl:stgtt1vosdas empresasde·'estiva.\·,··ç: .

.~ c. ...•,. <--'\;ft.'·.:~.:> :':_""
:/ '~:::...

16~/'AANESUL~xpôsà"D;;~'ção dos S~~ç~:~,de, .Concepçâo-do S.I.V.A. ~\sua
posição face àp~tur~4.4()~ ..})~ry{~º~.prestados ~elos agentes denavegação e '{S:eu
e~quadramentq/ na isenção' preV1siâ'na alínea j) (dó'M. 14 do Código do I.V.A,.,
~éndo obtido ~.acordo d~qu~lª.eI1tidade nesta mat[~~ ...:·~·~ .it:
~ 7. Ainda, abm grande empenhamento dos pelouros especializadosi a ANESuij
:pa,tieipou'acÍivamente;·'llo·estudo"·e/ou--nas··medidas·"-tomadas"quanto)aos'segui~td
as~~n .•... i . •

;;, .~~.SINA VE / portos de S<iúb !:
\. de..Qualidade / porto c).e/Si l

'\ r ·o"'daA.P.S.S,.IpÓÍt .
. iiôtó's~'

de
todos
- Conven°'0;.

é:,· ":"!i'. ).

18. Na sequência dâ'f~~~ d~~.?t,,{'it ~.:~SUL intervindo e
participado directamentê·'eIl1.to~;. s,\e""pro.91ertfasconsequentes a essa
reforma, muito particularmante'rtoque.respeitao:à·êxtinção prevista do E.P.C.R. e,
consequentemente, da FUNDAÇÃO E.P.C.R..

19. Em todos os problemas que têm ocorrido, neste período de transição do regime
de funcionamento dos portos, a ANESUL tem tido intervenção activa sempre que tal
se tem mostrado necessário e tem contribuído com essa actuação para a
ultrapassagem de tais problemas.

20. A ANESUL promoveu e levou a efeito uma acção de formação profissional
destinada a operadores de pórtico de contentores, em colaboração com a A.P.S.S. e a
MAGDE. Tal acção permitiu a formação especifica de dez trabalhadores da A.P.S.S.
de modo a possibilitar a correcta utilização do novo Pórtico de Contentores do porto
de Setúbal.
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21. A ANESUL promoveu, ainda várias acções de formação profissional, cujos
destinatários eram os trabalhadores portuários do contingente do porto. Tais acções
foram aprovadas pelo I.E.F.P. mas, apesar de todo o empenho da ANESUL, não foi
possível realizá-las pois, e infelizmÇ.m~~".fQ1JlmJpyiabilizadaspor a PORTGEST não
dispensar os trabalhador~,~"Pêfâe~~s~-?_.j!_~~im,c~llí"-gtavtLprejuízo para o porto de

~;~~i!tl;~5ti2i!~~~
transnácional ao Ptóg:,ªtrlâ Comunitário ADAPT:;-",,-,,':;'~i;;~, - "v.

.. ~
.::

"'~;::~..:,.: '.:,~':-"',-; . .. .~-:.:::-. ':;..':~'~.:.:.~.~~:

23.,fEm conjunto cém a fÊPANe'~s demais Assoêiações representativas dos AgéQtes
d~lNavegação,,;l ~~I-J1 __P,!lj:!ÇJ,P9uactivameÍlt~_M, elaboraçãódo Projectoide
alteração do I;~tatutôdp-sAgéI1.t~ de Navegação que -foi enviadoà Secretaria ~e
J,Êstadoda tutela, para aprovaçãÓ!~ publicação. r'-"'---'-,~ ",'

;::::;-: ...; ~;: ~{

'1,:
y:

N'j~f:~i;J~>,.>

-.:-< ....:

- Apro._

N'59,-~

-;~.

,,~!~,,~,;,'''!:~:'. -.,:~:",

:'i- ..:::-,:' ~:"':':"'\:

t~ttltá~a,Jq ªo'de mecanismos
expeditos em matéria "';,,[çf de ~e<iúente alteração do
regime disciplinar no qlle'-'-st:_r';ftJ~a~:(~ !~lativâmente aos sócios que
deixem de cumprir pontualmé'Iífê-os--deveres,contribUtlVOS para com a Associação,
bem como permitir no quadro social a admissão de empresas de trabalho portuário.

N° 60, - Ordinária - em 22 de Junho de 1995

- Aprovação do Relatório e Contas relativos ao exercício de 1994.

- Aprovação, por proposta do Sr. António Almeida, Presidente do Conselho Fiscal,
de um voto de Louvor à Direcção pelo trabalho por esta desempenhado no exercício
de 1994,
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N° 61, - Eleitoral- em 15 de Novembro de 1995

- Eleição dos membros dos orgãos sociais para o triénio 1996/1998:

ACÇÕES MAIS SIGNIFlCAT1VÁS~p~'~êTUA-'ÇJiOJ}J DIRECÇÃO EM 1995
.:;~~<' :~:~;{t~:~}?:~~~'p;:':" ,~;':.~:'"'. , =-;

1. ~~rante 19~3,(}'Pie~~"f'; .~., ~?~uJli:.,.,;, ;."..-:..,."",e:,.,:.:",~:.;,::,.::..:..:..O..:.:.:':.·:·..::..••,:..':·.•.·.d.•.:.:~.·_s.:.'..: :.:.:·:·:·.:·.o.,,:,.:·.·:.::::~•.....:_:...•.::.:_:.'.:'~,.aro..:.. :.. :.. :: .. : .. ·.;·.•... :.l:.::d.~:<.s.p.:~i~~~~~:~:~=5;l:""ê:" .,.-"~".""'"......,,::;,> »:, ..

2. Visando a cÕnst~te melhoria das+cendições de'::·~rá~~o dos serviços
administrativos foi éJ,dquiri4a•..yrna nova mágl!inªJotocopiadorif~;idina nova máquina
de J~lecópia; i"~ " s=: ,;;",~,.,,;,\

,.-",' :{" '.~ ;:;. ':

3/ A ANESUlipro~~~~~°:i'~ri~ç'ã,b"'do Clube dl:ComUnidade Portúária de Setúbal
que veio a ser;finstituído"emJJJnhb de 1995, e igu~lmênfé aderiu em M;aio de 1995,~
Comunidade fortuária de Lisboa, em cuja constituição-igualmente partt~ipou.t.:
pestes organismos fazem parte diversas entidades directaménte ligadas]
-tes.peetivameÍlte;·aosoportoso·de··Setúbal"e--bisboa"ouinteressadas'·'no·desenvolvime~td
~~ ;

6rªção com a FIMOP..i·i~
ânha" em Out;ubtÕ d

''''':'''''-'-'','''-~''':.:::'' ..

5. Nuà~
realizaram-
Este evento.

::;'.-

unanimemente.re

6. Durante as II J~inad~"'C:;,:'ã's;jpat~;a com a A.P.S. e
outras entidades, do Prê)focoJ9 'tili~ l!!J,entôs inforrnáticos no porto
de Sines (SINA VE) e, ainda, à'·~ssinatur-a,da..~~arta''dt·Qualidade do Porto de Sines".

7. Também com a A.P.S.S, e outras entidades, a ANESUL assinou, em Maio de
1995, um Protocolo para a adopção de procedimentos informáticos no Porto de
Setúbal.

8. A ANESUL interveio, directamente, nos problemas que afectaram os portos de
Setúbal e Lisboa. Nomeadamente na tentativa de greve no porto de Setúbal
(Setembro) e nas greves do porto de Lisboa (Fevereiro e Setembro), no Bloqueio do
Cais das Fontainhas-Setúbal (Março), tendo, em todas estas situações, deixado bem
marcada uma posição firme de defesa dos interesses dos portos.
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9. Participou, também, nos trabalhos de revisão do C.C.T./trabalhadores
administrativos.

10. Relativamente ao porto de Setúbal a ANESUL manteve as relações com a
AP.S.S. nas quais teve que mostra~1Jm,ªJttil!J(:bt,.~adavez mais crítica, nomeadamente
nos problemas que se têm ..veffficÍldq,,911(lntoà-utílizaçªº do cais Eurominas e do
Terminal de Conte~lorê'sJ'So~~ est~'f'I!'.~~al~g~~ptrató" de,~,:,ploração celebrado

:~:~j!~~:.~~:!~t::~~~~:~
Setúhal, a matéria qe'~reelI}bql§,?de despe~~2~!):'deslocação dq~"1iilotos, tendà que
so~,~êitara arbitragem do}':N.P,P.>q;te se aguardaj., "'\

1~.Entre outros as..;;;;t~~;;;;~d;;,aANEs4JE~ intervençãcbos seguintes'\

- Contenção de Londres 1969 sobre a arq4eaçãode navios (GT);'i:
Ir :~

•. '..~--'---::'::~"'-~' ' ..

.:..(:'
.';:

'""Ô'ítQd.eSetúQ,a};/"'/
•.':~'::;':.-,_.:/:.-.~,:.i.r"

-e. -'~,?;.~ ': :';' ..~./v-

13. A Direcção coIrleIl}o"" ~5 inos da constituição
da ANESUL e criou o Diploma Ó :~eiltão:fór~ntregue .
Também decidiu a elaboração 'aâpTesente,.~.'l::listória·dõs"Primeiros15 anos de Vida da
ANESUL" cuja distribuição certamente contribuirá para o melhor conhecimento do
que tem sido o contributo da ANESUL para o progresso do sector portuário
nacional.

COMPOSIÇÃO DOS ORGÃOS SOCIAIS PARA O TRIÉNIO 1996/1998

Mesa da Assembleia Geral

Presidente: Dr. Rogélio Simões - A. J. Gonçalves de Moraes, Lda.
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Vice-Presidente: Dr. Rui Maria de Albuquerque d'Orey - Orey Antunes, Transportes
e Navegação, Lda. (STB)

Secretário: Carlos Alberto da Silva e Campos - Portmar, Agência de Navegação,

.,>...... ...•..."."."•......., ""·'''''''''''ê~,da.(SIN)
'.'~:::":.r":",.,:,,_

Direcção

':,' ~::;::~'~':':;':::;;.-'"~ ,-.:-: ...-.--:.,_.~:.-:;..;.:.:.•;-::.

Vice-Presidente l)perq/bes Portuárias: Dr. ~J.o.sé.""o.,Leal-·Sl.C., Operações
'.:; .' " ,l " ".-»:::.L Port*.á!i~~>..S.A.·,

,";" /,.::-

::.;' ',,~;,-/ ::~.

f;ce-Preside""te OperaçÍíes,eQrlá~rias: Eng. Dia~ântínó Pinheiro - Nªvipor, .'
.:.:, .. t··Operadora Portuáâa Geral, L~~

~:.
.~

iViçe-Presidente.Agentes.·de.Nal'egação:'Manuel€arriço··dos-cBant(Js"'""Portmar~""""'} ..
. Agência. a~'" 1fB)

Vogais suplentes: Cte.'loaqW~

eu,.- Keller Marítima,}td~.

/l.>'

../.-
,ú,

"".,..;'~rt~'''1A..,/;' /.<./:;,
~NveS":;'A.Jninfêr, Agência Marítima

......•.....:..,;·,·,""·tii.temacional,Lda.

Carlos Alberto Silva - Pinto Basto, Navegação, S.A.

Conselho Fiscal

Presidente: António Santos Almeida - D. A. Knudsen & Coo Ltd. (SIN)

Vogais: D. Hersilia Lopes Lourido - James Rawes & Mário Tavares (Peritagens),
Lda.

Dr. Cristóvão Rodrigues - Navigomes, Navegação e Comércio, Lda. (SIN)
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Quadro administrativo da ANESUL:

1. Desde a constituição da ANESUL o Quadro Administrativo foi constituído por
vários funcionários. Assim:

;.-,::."" ~,.-,.;::-~,;..,- .-'.

a) Secretário Geral." c>·'·"' •.....'.

- Dr.y.asc6Üi;él$ Pereita;:;*~.desdeª,pÇ)llstituição~té 30.Agosto.1982;
- DI'. 'vitorNttnes dá;:SilV.a- de'sdê:Ô1.Setembro:1982 até 30.Junho.

.c<,fj~:!f~t;q;~~;~~eá7~~~:,;r...
'b) Secre{{itl;QG~.ráfÀ.djunto ,...:.;.:"

- D~..Cfu-IosManuel Dias Ramos Perpétuo, desde'rO.Dezembro::1990 .
." .••. ;.. ..... _,_o . - '~'.

,.:'.~"

::-

c) Escriturários-
..i;.' Huflibêrtt:f'dÕNâs61mento Aiôchá'- desde O L;Março

,>até 31.1 O,..l 991; / . /' ;
l- Alberto Mãnu~l Marçal Pestana ':.desde01.09.1980 at~ 06.02.198t - Helder Henriques Monteiro - desde 16.02.1981 até 16~04.1981;

"'., ...~,Anª,M~gIDi<la.RM~SQMartios::-.,desde.23~o.4~lQ8.1atéj1.J.0.,89,; ..,.
resa Nascimento da Silva - desde 'JiQ.~O.Q2;
. u~l dos Santos Canelas Mendo '. ".Jaf I}

;i*1('
\:IXII·,•.•.»•.. ,i,

~.

2. O quadro actual é constitiiíde-por: ..,

- Dr. Aníbal de Brito Pescadinha - Secretário Geral e Consultor Jurídico
- Dr. Carlos Manuel Dias Ramos Perpétuo - Secretário Geral Adjunto
- Atílio Manuel dos Santos Canelas Mendonça - Escriturário
- Maria Femanda da Silva Amorim - Auxiliar de Limpeza
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